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Livro 4 
(Contendo o estudo das logias 51 a 65 do Evangelho de São Tomé) 



 

Logia 051 – ADVENTO DO NOVO MUNDO 

 
“051. Seus discípulos disseram a ele: quando sucederá o 

repouso dos mortos e quando chegará o novo mundo? Respondeu-

lhe ele: o que esperais já veio, mas não sabeis”. 

 

“quando sucederá o repouso dos mortos e quando chegará o novo mundo?” 

 
Todas as religiões falam do advento de um novo mundo sobre o planeta Terra e 

nesta nova situação do planeta, a vida sobre ele se tornará mais amena e agradável. Para 

todas as religiões, neste mundo não haverá mais guerras, ódios, violências: o planeta será 

como um “oásis” onde todos alcançarão a harmonia e a felicidade. 

Em cada uma das religiões existe uma figura para descrever este novo mundo. Para 

os católicos, religião criada sobre os ensinamentos de Jesus, este mundo se caracterizará 

pelo “repouso dos mortos”. Por isto, neste ensinamento, é esta a figura que os discípulos de 

Jesus fazem.  

O objetivo da pergunta é pedir ao Mestre que lhes informe em que momento este 

novo mundo começará. Quando a paz e a harmonia chegarão? Quando acabarão as disputas 

e as guerras? Em que momento o ódio e a vingança deixarão de existir? 

 

“o que esperais já veio” 

 
Para que este mundo chegue não serão necessárias mudanças nas coisas materiais. 

Não será preciso que as matérias alterem sua forma, que vidas sejam extintas, que 

conhecimentos sejam mudados. Por isto Jesus afirmou que o “novo mundo” já havia 

chegado. 

O ser humano espera que as coisas se alterem para que ele possa encontrar a 

felicidade. Quer que a violência se encerre para que ele ache a paz, espera que o ódio e a 



vingança sejam extintos para que a harmonia chegue. Mas, tanto a paz, como a harmonia e 

a felicidade já se encontram dentro do espírito. 

Para o ser humano é preciso que os acontecimentos tragam sentimentos para ele, 

mas o espírito entende que possui todos os sentimentos dentro de si e que é ele quem deve 

colocá-los nas coisas. O ser humano imagina que a flor lhe dá beleza, mas o espírito sabe 

que ele é que escolhe o sentimento de beleza quando vê uma flor. 

As guerras materiais não acabarão, mas o espírito é que precisa aprender a entender 

a ação de Deus com a sua Justiça Suprema e Amor Sublime, para que continue em paz, 

harmonia e felicidade mesmo durante os conflitos. A violência não se extinguirá, mas o 

espírito não mais se sentirá violentado porque compreenderá os desígnios de Deus. 

É esta alteração de escolhas de sentimentos que marcará o advento do novo mundo 

em cada espírito e não uma alteração coletiva dos acontecimentos universais. O novo 

mundo não será vivido por todos de uma só vez, mas será alcançado por cada um 

individualmente em momentos diferentes. Por isto Jesus afirma que o novo mundo já havia 

chegado, mesmo há dois mil anos atrás. 

Antes do Mestre outros enviados de Deus já haviam trazido a fórmula para se 

penetrar no novo mundo: a submissão aos desígnios de Deus com o abandono da visão 

individual. Todos aqueles que alcançaram a verdadeira fé (confiança absoluta no Pai) 

começaram a viver um novo mundo mesmo estando nesta densidade material. Os fatos 

continuaram acontecendo da mesma forma, mas aqueles que já viviam no “novo mundo” 

conseguiam vê-los sob outros prismas: o prisma ação da Inteligência Suprema com Justiça 

Perfeita e motivada pelo Amor Sublime. 

Como podiam aceitar, sem revolta, os primeiros cristãos os martírios e a 

crucificação sem estarem vivendo neste mundo? Como puderam os “santos” aceitar as 

humilhações e necessidades que passaram sem entender a ação de Deus em suas vidas?  

O novo mundo não se trata de uma mudança física, mas de uma reforma íntima que 

todos têm que fazer, abandonando a visão ser humano e conhecendo-se como filho do Pai 

Vivo, oriundo da Luz, sabendo-se como eleito para realizar a Sua obra através dos seus 

movimentos em benefício da coletividade espiritual. 



 

“mas não sabeis” 

 
Enquanto o espírito considerar-se como ser humano, ele não atingirá o novo mundo. 

Para que isto aconteça é preciso que ele altere a sua visão sobre os acontecimentos do 

Universo. 

Como disse Jesus, “eu vim ao mundo para que o cego enxergue”. Com a utilização 

do amor universal, aquele que não vê os acontecimentos do mundo “enxerga” a ação de 

Deus. Ele não vê mais ódio, mas encontra um emissário de Deus dando a quem precisa o 

que merece.  Não enxerga mais violência, mas vê Deus pedindo a sua colaboração para 

transmitir um ensinamento a quem precisa. É esta visão das coisas que transforma os 

acontecimentos. 

Entretanto, para se alcançar este estado, é necessário que o espírito se entregue 

completamente na mão de Deus. Isto ele não conseguirá enquanto ainda tiver vontades 

individuais que deverão ser satisfeitas. É necessário trocar as vontades pela submissão aos 

desejos do Pai, abandonando a visão de ser independente de Deus e submetendo-se a Ele. 

É preciso acabar com os conceitos individuais, ou seja, com as leis que criam 

condições para que o sentimento possa existir. Enquanto o espírito tiver conceitos que 

determinem o que é ódio e o que é amor, precisa que eles sejam satisfeitos para que o 

sentimento floresça dentro dele. 

Viver no novo mundo é não impor condições para a utilização de sentimentos, mas 

utilizá-los constantemente em tudo o que ocorrer. É preciso não haver condições 

específicas para que o amor seja utilizado. Aquele que adquire este conhecimento aprende 

que é ele quem determina o sentimento com o qual quer reagir aos acontecimentos. Quando 

o espírito junta este conhecimento à entrega completa a Deus (fé), sabe que só poderá optar 

pelo amor, pois uma fonte de Amor Sublime não poderá produzir o mal, que a Justiça 

Perfeita não será capaz de premiar um e desmerecer outro e que uma Inteligência Suprema 

não poderá cometer erros. 

Com esta convicção e confiança, o espírito sabe que pode reagir a tudo com amor, 

não importando o que esteja acontecendo. Quando agir desta forma nada mais lhe causará 



transtornos ou desconfortos e encontrará a harmonia; nada será capaz de lhe contrariar e 

encontrará a paz; nada lhe causará sofrimentos e será realmente feliz. 

A entrada no novo mundo não depende da “sorte” de um espírito estar ou não 

encarnado em determinada época do planeta, mas pode ser feita em qualquer encarnação, a 

qualquer momento. Depende exclusivamente de cada um promover a sua própria reforma 

íntima, abandonar a visão de ser humano e voltar a ser o espírito que sempre foi.  

Para promover esta reforma é necessário quebrar os conceitos e para isto é preciso a 

fé em Deus e na sua Providência em abastecer cada um e ao próprio Universo com o amor 

universal. Este sentimento sempre esteve à disposição dos espíritos em qualquer densidade 

material que habitem e por isso Jesus afirma que o novo mundo já se encontra sobre o 

planeta: nós é que não sabemos. 



 
Logia 052 – O PROFETA DIÁRIO 

 
“052. Seus discípulos disseram a ele: Vinte e quatro profetas 

falaram em Israel e todos eles falaram de ti. Disse-lhes ele: rejeitai o 

vivo que está à vossa frente e falais dos mortos”. 

 

“Vinte e quatro profetas falaram em Israel e todos eles falaram de ti” 

 

Os profetas foram espíritos que receberam missões de transmissão de ensinamentos 

das verdades de Deus. 

Foram eles que ao longo das épocas do planeta transmitiram os parâmetros para a 

vida espiritual na carne. Podemos, portanto, creditar a eles a função de “professores” dos 

encarnados.  

O próprio Mestre, quando queria comprovar um de seus ensinamentos, recorria às 

transmissões feitas pelos profetas. 

Podemos, portanto, afirmar que os profetas foram emissários de Deus para 

relembrar aos espíritos na carne os ensinamentos necessários para que conseguissem 

realizar o seu “trabalho” na vida carnal: alcançar a evolução espiritual. 

Os profetas bíblicos recebem este título porque transmitiram os ensinamentos 

necessários para a formação da doutrina que Jesus, posteriormente, iria ensinar e vivenciar. 

No entanto, existiram profetas desconhecidos, anônimos. Baseando-se na descrição acima 

feita sobre o que é ser um profeta, podemos afirmar que todos aqueles que auxiliarem seus 

irmãos transmitindo ensinamentos de Deus são profetas. 

Esta é a função descrita por Jesus no ensinamento intitulado “Sal da humanidade”: 

 

“Vocês são o sal para a humanidade: ...” (Mateus – 5,13) 

 



O sal é o tempero que dá o sabor à comida; cada espírito dá o tempero da vida dos 

outros. É através do relacionamento dos espíritos que Deus transmite a cada um a “lição” 

particular que ele precisa aprender. Sempre que um espírito se relaciona com outro, os dois 

exercem a função de transmitir ensinamentos um para o outro. É assim que os espíritos 

encarnados auxiliam Deus na Sua obra. 

Deus comanda os atos da vida de um ser humano (Quinta Verdade Universal) 

também para que este ato sirva como um alerta para a forma de proceder de quem o está 

recebendo. 

A base para o comando de Deus sobre as coisas não é a pena ou a vingança, mas o 

Amor Sublime. Assim, cada ato praticado de um ser humano para outro, tem como objetivo 

levar conhecimentos para que ambos busquem a reforma íntima. 

Quando alguém grita com outra pessoa, não está gritando por que quer, mas porque 

Deus a faz agir desta forma. Quem sofre o grito merece e precisa receber aquele ato e quem 

gritou, pelos seus próprios sentimentos, merecia gritar. É Deus agindo e comandando as 

coisas universais para que cada espírito “tempere” a vida do outro, não por castigo ou 

penalidade, mas objetivando transferir ensinamentos necessários para a evolução de quem 

recebe e de quem pratica o ato. 

O ato do grito direcionado a você não é um castigo ou uma pena de Deus, mas um 

ensinamento. Quando alguém grita e você sofre, Deus está lhe ensinando o que sofre aquele 

com o qual você também grita. 

A intenção do comando de todos os atos por Deus é para que nos conscientizemos 

do sofrimento que causamos aos outros e, assim, possamos alcançar a consciência que não 

devemos “regar a sementinha” de sentimentos que façam Deus transformar-nos em 

praticantes de atos desta espécie. 

 

“Porque cada um será salgado com o fogo”. (Marcos – 9,49) 

 

Quando o espírito, apesar de todos os ensinamentos que os enviados de Deus 

trouxeram, não consegue colocá-los em prática espontaneamente (aprender por amor), é 



preciso que Deus provoque situações em que este espírito escolherá o sofrimento para 

reagir (aprender pela dor). Não são situações que necessitam serem recebidas com 

sofrimento, mas Deus sabe que este espírito, pela não prática do amor, reagirá desta forma. 

Todos os espíritos encarnados passam por estas situações dentro do seu 

merecimento e da sua necessidade. Não se trata de criar situações para penalizar, mas sim 

de transmitir ensinamentos que levem o espírito a buscar a sua reforma íntima.  

O pagamento de penas, como são conhecidos hoje estes acontecimentos, não deve 

ser recebido com sentimentos de sofrimento, mas sim com a alegria de estar recebendo um 

ensinamento particularizado do Pai. Os espíritos encarnados passam por situações de 

sofrimento, mas devem passá-las sem sofrer, louvando o nome de Deus. 

 

“Sinto uma grande aflição nesta hora. Mas o que vou dizer: Pai afasta de mim este 

cálice. Mas eu vim aqui para isto. Pai glorifica o teu nome em mim”. (João -) 

 

Portanto, se cada um é um transmissor de ensinamentos para os outros através dos 

atos comandados por Deus, podemos então afirmar que todos somos “profetas diários” para 

a vida daqueles que nos relacionamos direta ou indiretamente. 

 

“rejeitai o vivo que está à vossa frente e falais dos mortos” 

 
No entanto, o espírito ao receber um ato que fere os seus conceitos (o que acha 

“certo” ou “errado”), julga e acusa o praticante. Para isto utiliza a própria lei de Deus 

transmitida pelos profetas, dado-se o direito de julgar... 

Sempre que um espírito pratica qualquer ato ele se julga “certo”. Faz porque tem 

motivos, mesmo que estes motivos sejam “certos” apenas para ele mesmo. Um bandido 

rouba porque acredita que não teve chances de estudo, porque não consegue emprego, etc. 

Cada um cria os motivos para a prática do ato através do sentimento que escolhe e Deus 

lhe dá o pensamento que cria os motivos materiais que justificam o ato... Assim, “julgam” 



os outros com suas próprias convicções, ou seja, utilizam suas medidas para medir os atos 

dos outros.  

É na própria lei transmitida pelos profetas desencarnados que o espírito busca o 

embasamento para suas acusações, afirmando que houve maldade, injustiça, acusando o 

praticante de não cumprir o ensinamento de Jesus (“amar aos outros como a si mesmo”), 

mas se esquece que, ao julgar e acusar alguém, também não o está amando. Jesus não 

transmitiu o ensinamento de que devemos amar apenas aqueles que são “certos” ou que 

fazem o que nós gostaríamos, mas ensinou a amar a todos, indistintamente, sejam quais 

forem os atos praticados por eles. 

 

“Se vocês amam somente aqueles que os amam, porque esperam alguma recompensa de 

Deus? Até cobradores de impostos amam aqueles que os amam! Se vocês falam somente 

com os seus amigos, o que é que fazem de mais? Até os pagãos fazem isso! Portanto, 

sejam perfeitos em amor, assim como é perfeito o Pai de vocês, que está no céu”. (Mateus 

– 5,46) 

 

Amar o inimigo, aquele que é julgado “errado” é difícil para o espírito que não 

compreender que o seu inimigo não é um oponente, mas o “profeta” diário escolhido por 

Deus para mostrar a ele o sofrimento que causa aos outros. 

Por este motivo, o ensinamento de Jesus de que devemos amar a todos 

indistintamente e não apenas aqueles que nos satisfazem. O verdadeiro amigo é o “inimigo” 

que nos mostra o que devemos mudar e não o “amigo”, aquele que reafirma nossa posição 

como “certos”. 

Cada “inimigo” é um transmissor de ensinamentos, ou seja, um profeta, mas os 

espíritos encarnados preferem renegar o “vivo” que está à sua frente e citar o ensinamento 

dos “mortos”, utilizando-o para julgar o “vivo”. 

 



 
Logia 053 – CIRCUNCISÃO ESPIRITUAL 

 
“053. Seus discípulos disseram a ele: é a circuncisão 

vantajosa? Respondeu-lhes ele: se fosse vantajosa, vossos pais vos 

gerariam circuncidados em vossas mães. Mas a verdadeira 

circuncisão no Espírito, essa se torna vantajosa em todos os 

sentidos”. 

 

“é a circuncisão vantajosa?” 

 
A circuncisão dos filhos varões dos israelitas foi estabelecida como uma lei a ser 

cumprida pelos integrantes desse povo. O objetivo era “marcar” aqueles que pertenciam ao 

povo escolhido de Deus. 

Quando os apóstolos perguntaram sobre a vantagem da circuncisão, não estavam 

falando em termos médicos, uma vez que os avanços da medicina eram poucos naquele 

tempo, mas buscavam saber do Mestre se a prática deste ato traria vantagens para a 

evolução do espírito.  

 

“se fosse vantajosa, vossos pais vos gerariam circuncidados em vossas mães” 

 
Jesus afirmou que a circuncisão não traz nenhuma vantagem, pois se houvesse 

necessidade dela, Deus já teria projetado o corpo humano circuncidado, pois Ele dá aos 

espíritos todos os mecanismos que podem auxiliá-lo na sua evolução espiritual. 

 

“Agora vamos fazer os seres humanos...” (Gênesis – 1,26) 

 

Deus criou o corpo humano para que o espírito o utilizasse no seu processo de 

evolução. O corpo humano não é o processo de evolução do macaco, de qualquer outro 



animal nem muito menos surgido a partir de elementos monocelulares. Ele foi criado e 

moldado por Deus já completo e não foi gerado paulatinamente a partir da evolução de 

outros seres.  

Cada órgão foi projetado de acordo com a necessidade de cada planeta e todos têm 

função específica de sustentação da encarnação. Não existe no corpo humano nada que não 

tenha utilidade ou função específica. Nenhum órgão pode existir isoladamente do conjunto. 

O corpo humano é um todo harmonioso que se completa. 

No corpo humano Deus colocou tudo aquilo que o espírito precisa utilizar durante a 

sua estada no planeta para a evolução espiritual. Como a vestimenta utilizada pelos 

astronautas ao saírem deste planeta, o corpo humano “veste” o espírito e tem todos os 

mecanismos de auto-sustentação e de comandos para serem utilizados pelo espírito. 

 Se alguma “peça” deste “equipamento” corpo fosse desnecessária, Deus não a teria 

colocado. Como toda obra de Deus, o corpo humano é perfeito. 

Às vezes, entretanto, aparentemente alguns corpos não parecem tão perfeitos. 

Corpos deformados por doenças ou propensos a elas parecem atrapalhar a utilização desta 

vestimenta pelo espírito. Afirmar isto seria o mesmo que dizer que o corpo que um 

determinado espírito utiliza veio com “defeito de fábrica”.  

Antes da encarnação, o espírito juntamente com outros espíritos superiores, 

“escreve” os trabalhos que irá executar dentro da vestimenta que irá utilizar encarnado: 

provas, missões e expiações. Depois de traçados estes objetivos, o corpo humano é então 

idealizado como instrumento para que o objetivo da encarnação seja alcançado. 

Se um espírito encarna em um corpo com alguma deficiência é porque esta é 

necessária para os seus “trabalhos”. O corpo é programado com essa “imperfeição” para 

que sirva adequadamente às provas ou missões que o espírito irá enfrentar. Assim, nenhum 

corpo é deficiente, mas perfeito, pois foi criado para o objetivo da encarnação que o espírito 

necessita. 

Voltando à circuncisão (retirada da pele que envolve o pênis masculino), podemos 

ter a certeza de que o corpo humano na forma masculina necessita ser como é e por isto 



Jesus afirma que se ela (circuncisão) fosse necessária, Deus já teria programado o corpo 

humano masculino sem a pele.  

Não nos compete aqui estudar detalhadamente o auxílio que esta matéria carnal 

pode dar ao espírito no seu processo evolucional. As coisas existentes servem a variadas 

provas, penas e expiações de acordo com a necessidade do espírito. No mundo espiritual 

não existe a padronização que o ser humano quer que exista. Perder um dedo em um 

acidente não revela, necessariamente, a expiação por ter tirado o dedo de alguém em outra 

vida. Pode ser, mas não se pode tomar como regra. 

 

“a verdadeira circuncisão no Espírito” 

 
Entretanto, vir à carne em um corpo que não funcione bem ou no qual falta algum 

órgão ou membro, não garante só por isso a evolução do espírito. Não será a deficiência 

que garantirá a evolução nessa encarnação, mas será apenas o instrumento para que isso 

aconteça. O que vai levar o espírito a evoluir é como ele reagirá `a deficiência de seu corpo 

carnal. 

Para que a verdadeira evolução espiritual aconteça é necessário que o espírito ame a 

Deus acima de todas as coisas, acima da sua “incapacidade” corporal. É preciso que o ser 

humano  não se revolte com a sua situação e entenda a necessidade da sua fragilidade 

corporal na contribuição da sua evolução espiritual. 

A verdadeira circuncisão que Jesus fala (“circuncisão espiritual”) é o acordo 

espiritual com Deus. É a certeza de que cada um é escolhido de Deus na busca da evolução 

espiritual. Todo espírito que encarna recebe autorização específica de Deus para tanto, bem 

como aprovação do seu “plano de vida”. Este é o verdadeiro pacto entre Deus e o espírito 

na carne: “Eu lhe dou a chance e você a aproveita”. 

A circuncisão é recomendada pelos médicos sempre que há acumulo de substâncias 

que possam fazer mal à saúde sob a pele que reveste o pênis do homem. Essa cirurgia visa 

impedir o acúmulo destas substâncias que podem ser danosas à saúde. A circuncisão 

espiritual também tem esta finalidade: eliminar substâncias que provocam a doença no 



próprio espírito. Fazer a circuncisão espiritual é eliminar os sentimentos negativos que o 

espírito carrega consigo, limpar estas substâncias que prejudicam a evolução espiritual. 

Juntando-se os dois conhecimentos podemos entender o que Jesus quis dizer com a 

figura da “circuncisão espiritual”  

 

entender a “vida” material como um pacto com Deus onde ele assume a responsabilidade 

de lhe dar todos os meios necessários para a sua evolução e você se compromissa com a 

limpeza das impurezas que possam atrapalhar esta evolução. 

 

“essa se torna vantajosa em todos os sentidos” 

 
Somente a consciência desta verdade pode ser vantajosa ao espírito, ou seja, pode 

auxiliá-lo na sua evolução. Apenas a certeza de que tudo nesta vida (corpo e 

acontecimentos) é resultado de um pacto onde Deus se compromete a mantê-lo, mesmo que 

no meio do caminho nós peçamos ao contrário. 

Praticar a circuncisão material é orar a Deus pedindo a saúde física. Todas as 

doenças, como vimos, foram programadas e constam do pacto com Deus. No plano 

espiritual pedimos a doença como alavanca para a elevação. Depois, na carne, sem eliminar 

as substâncias impuras (sentimentos negativos) buscamos a satisfação material. 

Fazer a circuncisão espiritual é compreender a vida neste sentido e orar a Deus 

pedindo forças para passar pela doença. Essa força resultará de sentimentos positivos que 

varrem os sentimentos negativos de dentro de nós mesmos. Não se deve buscar a doença, 

mas aceitar o que Deus nos mandar, como oriundo do pacto que deu início à encarnação. 

Orar pedindo o alimento a Deus é buscar a satisfação material. Orar pedindo forças 

para passar pela fome, sabendo que ela faz parte da programação que você mesmo fez e que 

consta do pacto com Deus, é praticar a circuncisão espiritual. 

Por isto Jesus nos alertou: 

 



“Não ajuntem riquezas neste mundo, onde as traças e a ferrugem destroem, e onde os 

ladrões arrombam e roubam. Ao contrário, ajuntem riquezas no céu, onde as traças e a 

ferrugem não podem destruí-las, e os ladrões não podem arrombar e rouba-las. Pois, 

onde estiverem as suas riquezas, aí estará o coração de vocês”. (Mateus – 6,19). 

 

Orar pedindo um prato de comida é juntar bens na Terra (satisfação da fome); 

aceitar a fome sem revoltar-se contra ela é juntar bens no céu. Não é nos acontecimentos 

materiais da vida que se encontram as riquezas, mas no sentimento com o qual eles são 

recebidos. Cada um tem a fome e a doença que pactuou com Deus, mas apenas passar por 

elas não garante a evolução espiritual. É preciso praticar a circuncisão espiritual, ou seja, 

eliminar as “sujeiras” que atrapalham o cumprimento do pacto. 



 
Logia 054 – POBRE DE ESPÍRITO 

 
“054. Disse Jesus: benditos os pobres, porque deles é o Reino 

dos Céus”. 

 

Nota: para a transmissão deste 

ensinamento, transcrevemos palestra 

proferida pelo espírito que se intitula  

“Joaquim”. Buscamos desta forma 

transmitir todo o sentimento com o qual ela 

foi impregnada e que é o fundamento deste 

ensinamento, afastando-nos um pouco da 

técnica até aqui utilizada para a 

decodificação do Evangelho de Tomé..  

 

“Bem-aventuranças” 

Vamos falar da página mais bonita do Novo Testamento. Esta passagem ficou 

conhecida como "Sermão do Monte" e é composto de diversas frases pequenas que sempre 

começam da mesma forma: "Bem-aventurado". Assim, este ensinamento faz parte das bem-

aventuranças, que foi o ensinamento que Jesus transmitiu no "Sermão do Monte". 

Mas, o que é bem-aventurança? 

 

BEM AVENTURANÇA – Felicidade eterna que os santos gozam no céu (Mini 

Dicionário AURÉLIO). 

 

Bem-aventurança é viver a vida no reino do céu, no estado de felicidade plena. (ver 

logia 003). Jesus mostrou nesta frase o caminho para se viver a vida com Deus. É um 

"mapa do tesouro", um ensinamento onde se mostra o caminho para ser bem-aventurado, 



ou seja, ser feliz, ser santo. Não santo como o ser humano entende, mas sim no sentido de 

ser de Deus. 

 

Aquele que é de Deus é santo; o que não é de Deus é “morto” (ver logia 001). 

 

Jesus deixou estes ensinamentos como um caminho a ser seguido por aqueles que 

querem alcançar uma vida com a glória de Deus. As bem-aventuranças são os ensinamentos 

que o espírito precisa praticar se quiser viver com Deus. É o caminho, é o “mapa” que vai 

mostrar o maior tesouro que pode ser alcançado na vida material: viver com Deus. Não 

existe tesouro maior para um espírito do que viver na glória do Pai, viver com Deus, porque 

Deus é a alegria e a felicidade eternas.  

Os bem-aventurados vivem felizes e alegres para sempre. No bem-aventurado a 

tristeza não tem morada, o sofrimento não encontra abrigo e a raiva passa muito longe, 

porque essas não são coisas de Deus (espirituais): são coisas do homem (material). É o ser 

humano quem busca os sofrimentos negativos e não Deus que lhe manda.  

O caminho para viver desta forma (espírito na carne e não ser humano), Jesus traçou 

no "Sermão do Monte", mostrando qual é a reta que o espírito na carne tem que seguir para 

encontrar a glória de Deus. Nas bem-aventuranças está o caminho para se receber a honra 

de ser tratado como o filho pródigo que, mesmo quando “foi embora e gastou todo dinheiro 

do pai”, este o recebeu como o filho perdido que retornava à casa. As bem-aventuranças 

são o caminho de retorno à casa do Pai, o caminho que conduz diretamente à casa de Deus. 

 

“benditos os pobres, porque deles é o Reino dos Céus” 

 
Pobre é aquele que passa necessidades porque tem poucas posses. Se a frase é 

"bendito os pobres de espírito", podemos, com o conhecimento do significado do que é ser 

pobre, afirmar que o ensinamento de Jesus quer dizer: bendito o espírito que tem pouca 

posse. Mas, qual a posse de um espírito? 



As posses de um espírito são os seus sentimentos, a energia, A única coisa que o 

espírito possui são os sentimentos que ele nutre. Assim, a frase de Jesus já passou a ser 

entendida da seguinte forma: "bem-aventurados" os que têm pouca posse de sentimentos 

porque deles será o Reino dos Céus. 

A "pouca posse" de sentimento que um espírito deve ter para viver no Reino dos 

Céus não deve ser medido em volume de sentimentos, mas na qualidade destes.  

O espírito deve possuir um único sentimento em toda a sua existência: o AMOR. 

Este sentimento é formado pela junção de três outros: alegria, compaixão e igualdade. 

Portanto, quem tem só três sentimentos é "pobre", possui poucos sentimentos, pois existem 

muitos outros no universo. 

É preciso ter só o amor e não outros sentimentos, como a raiva, a soberba, a 

desonestidade. É do AMOR que vem os outros sentimentos: a honestidade, humildade, 

carinho, amizade, etc. Todos estes sentimentos originam-se do AMOR e necessitam dele 

para existir.  

Vamos, então, entender o que Jesus realmente falou: 

 

"benditos aqueles que só têm o amor, porque deles será o Reino dos Céus". 

 

Só o AMOR deve ser a posse do espírito. Só aquele que tem exclusivamente 

AMOR dentro de si pode viver no Reino do Céu! 

Para saber se esta conclusão está certa, basta compará-la às Leis de Deus.  

Deus diz que não devemos ter raiva dos outros. Como podemos deixar de ter raiva 

de uma pessoa que nos machuca, que nos ataca com um tapa?  Só com o AMOR. Mas 

como achar esse AMOR, o que fazer para não ter raiva? "Sentindo" o que está sendo feito 

e não "vendo" o que está sendo feito... Ou seja, quando uma pessoa nos agride, não 

devemos ver a agressão física, mas "sentir" o que está motivando a agressão (ação de Deus 

com Justiça e Amor). Se prestarmos atenção apenas no tapa (físico), não vamos "sentir" os 

sentimentos de quem “agrediu” e os nossos próprios, para que Deus gerasse o ato físico da 



agressão. Todo ato físico só acontece porque é determinado por Deus daquela forma e 

contra quem merece recebê-lo.  

Se procurarmos "ver" o tapa não vamos conhecer a Fonte que o motivou. Não 

entenderemos que há uma Causa Primária dirigindo todos os acontecimentos com 

Inteligência Suprema, Justiça Perfeita e Amor Sublime. Se não reagirmos com amor 

(ver a ação de Deus), receberemos o sentimento que deu origem ao ato e ficaremos mais 

"ricos" (com mais sentimentos) espiritualmente. 

Para que se veja acima do ato, ou seja, a ação de Deus, é preciso compreender que 

quem pratica o ato só conseguirá agir desta forma se o outro merecer sofrer aquele ato. 

No exemplo acima, não é a pessoa que está dando o tapa por livre e espontânea 

vontade, mas sim porque Deus mandou que ela agisse assim, porque ela mereceu se 

transformar em uma agressora. Você só vai receber o tapa se merecer ser agredido... 

Para ser pobres de espírito temos que entender que todas as coisas que acontecem 

são frutos de momentos anteriores, os quais foram vividos com outros sentimentos que não 

o AMOR (lei da ação e reação). Tudo o que acontece está programado e reflete uma reação 

a uma ação anterior. No momento que merecermos e precisarmos do “alerta” para os 

sentimentos que estamos usando, Deus comandará outra pessoa e ela agirá conosco com o 

mesmo sentimento que já usamos antes...  

Mas, por que Deus faz isso acontecer? Para que sintamos o efeito dos sentimentos 

que já usamos contra outros, para que sintamos a dor que causamos a outras pessoas. 

Se não recebermos a “ofensa” com AMOR (alegria, igualdade e compaixão), 

precisaremos novamente sofrer o mesmo sentimento usado por nós alguma vez. Isto é a 

Justiça de Deus e é também a única explicação para todas as coisas que acontecem. Todas 

as "histórias" que tentamos montar sobre as coisas que acontecem são ilusões baseadas nos 

sentimentos que utilizamos.  

Sempre que o espírito encarnado ou desencarnado quer saber ou entender o que 

aconteceu, está querendo ser Deus, pois só Ele faz tudo acontecer e pode saber porque 

aconteceu. 



Mesmo buscando e analisando fatos para saber onde erramos, nada vai mudar o fato 

do ato já ter acontecido. Se o que você quer é não mais “errar” (usar sentimentos que não 

espelhem o AMOR), é muito simples: basta agir com AMOR sempre, As "histórias" da 

nossa vida são apenas ilusões que Deus cria para ver se interpretamos bem o nosso "papel",  

agindo com AMOR ou não... 

Benditos são os "pobres" de espírito: aqueles que só usam o AMOR.  

Se voltarmos ao passado procurando motivos para entender o enredo da vida, 

estaremos procurando uma “justiça” que satisfaça os nossos conceitos. Mas a função de 

promover justiça é exclusiva de Deus, que tudo sabe e tudo vê. Na verdade o que queremos 

é entender o que Deus está fazendo, querendo adivinhar as Suas vontades.  

Lendo o livro da Bíblia "Jó", veremos o quanto ele sofreu procurando entender 

porque Deus fez tudo aquilo em sua vida e saberemos também a conclusão a que ele 

chegou. 

Pobre de espírito, então, é aquele que usa só o AMOR, sem procurar entender os 

acontecimentos. Sem isto, continuaremos chorando a “vitima” da "bala perdida", vamos 

continuar xingando e maldizendo quem nos machuca ou aos nossos entes queridos. 

O que não compreendemos é a vida. A vida é viver com AMOR, aconteça o que 

acontecer.  

Viver é passar cada segundo vendo as coisas com alegria, compaixão e igualdade. 

Este é o caminho, mas por que o ser humano não o alcança? Porque quer entender a 

vida... Se não compreender tudo o que está acontecendo, o ser humano acha que perdeu o 

"domínio" ("Como isso aconteceu?" "Para que isso aconteceu?" "Por que isso aconteceu?").  

O ser humano busca responder estas perguntas para poder ter o domínio da 

construção do seu futuro, mas o futuro só Deus pode conhecer e traçar. O ser humano não 

tem qualquer controle sobre as coisas que irão acontecer, mas sofre, briga, achando que isso 

é possível. Esquece-se de que Deus é o único responsável por todas as coisas que vão 

acontecer na vida de cada um e no universo todo. 

O único trabalho do ser humano: receber tudo o que Deus lhe dá com AMOR.  



O mundo espiritual é como uma grande família, cujo chefe (Pai) é Deus e se Ele 

tentasse explicar o porquê das coisas, dificilmente aceitaríamos. 

Portanto, devemos aceitar todas as coisas que o Pai nos dá com amor, porque 

sabemos que Ele é justo e amoroso. Não vemos o que o Pai vê. Na verdade, levamos a vida 

querendo ser o "homo sapiens", o ser humano, o homem que raciocina, o ser dominador, o 

rei do universo, aquele que tem todas as coisas abaixo de si, porque é o ser inteligente. 

Não foi exatamente isso que Eva fez? A "cobra" disse ao casal que Deus não queria 

que comessem o fruto da árvore proibida, mas Eva achou que seria bom ter "todo o 

conhecimento como Deus". O que a Eva fez foi querer ser Deus, ou seja, ter o poder de 

"criar" as coisas do Universo, ter o comando do destino de sua vida, dominar as situações, 

julgar o bem e o mal.  

O puro, o simples, o pobre de espírito é aquele que vê as coisas acontecendo e não 

pergunta para quê, como, onde e porquê: só reage com AMOR. 

Quando queremos responder às perguntas, já usamos os sentimentos de curiosidade, 

cobiça, vaidade, raiva, inveja, etc. Já entraram muitos sentimentos diferentes do AMOR...  

O pobre de espírito "ganha salário mínimo de sentimentos": “só” o AMOR.  

O pobre de espírito não é sábio: não procura respostas para as perguntas do mundo. 

Abraão não procurou respostas para saber por que Deus mandou-o matar seu filho único. 

Ele levou o menino para o altar dos sacrifícios, obedecendo a Deus. Deus, porém, disse a 

Abraão que ele podia levar seu filho porque já tinha provado o que devia provar: o AMOR 

por Deus acima de todas as coisas. 

Se Abraão pode dar seu filho único, por que você não pode dar o seu destino, a sua 

história, as suas vontades a Deus? Por que você não se desliga deste sentimento de “ser 

superior” e admite que existe um Ser superior no Universo? Por que você continua 

procurando outros sentimentos que não o AMOR para viver? Por que você quer dominar, 

ser "homem grande", capaz de mandar? 

Como viver todas as coisas com AMOR sem entender que todas elas são causadas 

por Deus? Só entendendo que tudo é obra de Deus podemos sentir AMOR por elas, pois 



pela Sua grandeza, pelo Seu sentido de justiça e pela Sua bondade, só Ele é capaz de fazer 

as coisas PERFEITAS. 

Só entendendo que tudo o que está acontecendo é perfeito, podemos amar cada 

momento, cada segundo, cada situação. Por isso, não devemos tentar entender tudo o que 

acontece, porque nos faltam atributos para isso. 

Jesus disse: 

  

"Se o seu olho faz você pecar, arranque-o e jogue fora! Pois é melhor entrar na vida 

eterna com um olho só do que ficar com os dois e ser jogado no fogo do inferno." 

 

Quantos cegos, que não usam a visão da carne, alcançam a felicidade!  

Quantos seres humanos, só depois de perder um membro do corpo é que conseguem 

ser felizes? 

O puro, o simples, o pobre de espírito é aquele que reage a todas as coisas com 

AMOR, mesmo sem entender porquê, para quê. O puro reage com AMOR a qualquer coisa 

que aconteça. 

Foi isso o que Jesus quis dizer quando mandou procurar a riqueza do céu e não a 

riqueza da Terra: a única riqueza que existe no céu é o AMOR. 

Assim, o pobre de espírito é aquele que tem só AMOR, mas não é pobre por isso: é 

rico. Ele é feliz, aceita tudo com alegria, não vê o "eu", mas o "nós".  

O pobre de espírito não consegue achar “certo” ou “errado”: tudo é motivo de 

alegria, de felicidade.  

Só o AMOR pode nos transformar em pobres de espírito. Só o AMOR pode nos 

levar a sermos bem-aventurados. Só o AMOR pode garantir a entrada no Reino dos Céus. 

Qualquer outro sentimento vai nos levar a outro lugar, não ao umbral ou inferno, mas a 

outro estado onde existe o sofrimento.  



É isto que é ser pobre de espírito e é isto que Jesus ensinou e deixou muito claro: 

“só não viu quem não tinha olhos de ver ou ouvidos de ouvir...” 

 



Logia 055 – IGUALDADE 

 
“055. Disse Jesus: todo aquele que não odeia seu pai e sua 

mãe não será capaz de ser meu discípulo, e todo aquele que não 

odiar seus irmãos e suas irmãs, e não tomar a sua cruz no meu 

caminho não me serve a mim”. 

 

Nota dos autores espirituais: 

No cabeçalho desta logia 

transcrevemos o ensinamento como 

traduzido para as línguas de hoje. 

Entretanto, temos que acusar algum 

problema na tradução original. Um livro 

onde até agora só se falou de amor, não 

poderia incentivar o ódio. Na verdade, o 

ensinamento do Mestre é que apenas 

aquele que repudia seu pai e sua mãe 

poderá ser seu discípulo. É com este sentido 

que faremos a decodificação. 

 

“todo aquele que não repudia seu pai e sua mãe e todo aquele que não repudiar 

seus irmãos e suas irmãs,” 

 
Apesar de aparentemente chocante, este ensinamento do Mestre também está 

estampado nos evangelhos canônicos e em outros evangelhos. 

 

“Quem ama o seu pai ou a sua mãe mais do que a mim não serve para ser meu seguidor. 

Quem ama o seu filho ou a sua filha mais do que a mim não serve para ser meu 

seguidor”. (Mateus – 10,34) 



 

Vocês pensam que eu vim trazer paz ao mundo? Pois eu afirmo que não vim trazer paz, 

mas divisão. Porque daqui em diante uma família de cinco pessoas estará dividida: três 

contra duas e duas contra três. Os pais vão ficar contra os filhos e os filhos contra os 

pais. As mães vão ficar contra as filhas e as filhas contra as mães. As sogras vão ficar 

contra as noras e as noras contra as sogras”. (Lucas – 12, 49) 

 

São diversos os ensinamentos onde Jesus afirma: é necessário que se repudiem os 

laços de família para que possa ser um seguidor de Jesus. Será que o Mestre veio trazer a 

espada ou a paz? 

Jesus, a ação do verbo amar, não poderia nunca insuflar os espíritos para a prática 

do sentimento negativo contra um irmão, pois Ele que pautou toda a sua vida por este 

sentimento não poderia em momento algum ensinar a emitir sentimentos negativos. Então, 

o que nos ensinou Jesus? 

Quando Jesus nos pediu que repudiássemos o pai e a mãe, estava falando da figura 

que se forma a respeito deles: os seres mais perfeitos do mundo, acima de qualquer 

suspeita, mesmo que firam outros espíritos... 

Para nós, nossos pais não cometem erros, não magoam, sempre são bondosos e 

caridosos. É a figura que se faz desses espíritos que ocupam a figura de “pai” ou “mãe”, 

“irmãos” e “irmãs” que Jesus pede que repudiemos. Devemos repudiar as figuras e não os 

espíritos que as ocupam. 

 

“Olhe, a sua mãe e os seus irmãos estão lá fora e querem falar com o senhor. 

Quem é minha mãe? E quem são os meus irmãos? Vejam, aqui está minha mãe e os 

meus irmãos. Pois quem faz a vontade do meu Pai que está no céu é meu irmão, minha 

irmã e minha mãe”.(Mateus – 12, 47). 

 



Quando avisado da presença de seus parentes, Jesus ensinou que todos somos 

parentes de uma mesma família universal: para isto basta que façamos “a vontade do meu 

Pai”. Quando colocamos nossos parentes materiais em um patamar acima de outras 

pessoas, acima da vontade do Pai, deixamos de fazer parte da família universal. 

Repudiar a figura de pai e mãe é tratar a todos com igualdade, pois pertencem à 

mesma família. Louvar estas figuras “acima do bem e do mal” é atribuir a elas a perfeição. 

Este ensinamento não é para que os espíritos “odeiem” seus pais e irmãos, mas que 

convivam com eles em igualdade com as demais criaturas do universo, pois todos são 

irmãos na família de Deus. Jesus nos ensinou a amar a todos e não apenas àqueles que nos 

são próximos por parentesco ou afinidade.  

Colocar alguém em superioridade a outro é acabar com a igualdade entre todos, 

criando um sistema de classes que irá privilegiar, com certeza, uns em detrimento de 

outros. Achar a mãe “santa” e outros “monstros” é criar espíritos de primeira grandeza 

(mãe) e espíritos de qualidade inferior (assassinos, ladrões). 

Colocar essa desigualdade entre as pessoas e entender isso como uma verdade 

universal é acabar com a Justiça Perfeita de Deus. Se fomos gerados por Deus que ama a 

todos nós, por que Ele criaria espíritos “melhores” do que outros? Onde haveria justiça 

nesta forma de proceder?  

Espíritas alegam que aqueles que hoje agem de forma negativa, assim o fazem por 

causa de “débitos” acumulados em vidas passadas. Entretanto, isto os torna diferentes de 

nós? Será que devemos amar apenas o “puro”, o “respeitável”, o “dentro da lei”? 

Jesus nos ensinou a amar a todos, sem exceção e distinção e não apenas aqueles que 

julgamos merecedores deste amor. Separar espíritos em categorias (os que amo mais, os 

que posso amar e os que não devo amar), é acabar com a igualdade pregada pelo Mestre, é 

acabar com o próprio AMOR. 

Jesus abandonou seus discípulos, aqueles que procuravam seguir seus ensinamentos, 

para banquetear com ladrões, prostitutas e cobradores de impostos. Quando questionado, 

afirmou: “eu não vim para os sãos, mas para os doentes”. Todo aquele que tem o amor 



dentro de si deve compreender que veio a esta carne para aqueles que estão “doentes”, para 

amar aqueles que aparentemente fazem atos errados. 

Como conseguir amar a todos enquanto houver um “exemplo” de amor a ser 

seguido? O amor deve ser incondicional e não deve precisar de antecedentes favoráveis 

para ser sentido. As figuras do pai e da mãe, como vistas hoje no planeta, criam estes 

antecedentes do exemplo que deve ser seguido para que possamos conceituar quem 

devemos amar ou não.  

Jesus veio trazer a paz, mas esta não pode ser conquistada com a submissão dos 

outros aos nossos desejos ou conceitos, mas através da utilização do AMOR UNIVERSAL 

(ver logia 16). 

 

“... e não tomar a sua cruz no meu caminho não me serve a mim”. 

 
Para seguir Jesus é necessário mais do que acabar com os desníveis espirituais 

criados pelas figuras que o espírito ocupa: é necessário que nos vejamos todos iguais. 

Nenhum espírito pode ser superior a outro, pois isto ofende a Justiça de Deus e, portanto, 

ninguém pode sentir-se superior ao bandido, seqüestrador ou assassino. 

Achar-se superior aos demais irmãos de caminhada é achar que Deus esqueceu de 

alguém, é acusá-Lo de causar injustiças, de coisas que não merecíamos receber. 

Caminhar com a cruz no caminho do amor é saber que todas as coisas que 

acontecem são necessárias e merecidas. Enquanto o espírito achar que não mereceu os 

acontecimentos, estará se colocando em superioridade aos outros espíritos. 

Tudo que acontece no universo é comandado por Deus (Causa Primária). Ele é a 

Inteligência Suprema, ou seja, Aquele que melhor conhece todas as coisas e possui 

melhores condições de análise. Pauta esta análise com a Justiça Suprema por isso sempre 

dá aos seus filhos aquilo que eles merecem. No entanto, nunca age por vingança ou 

punição, mas sempre visando o melhor caminho para a evolução espiritual, pois todas as 

suas análises são permeadas com o Amor Sublime. 



Para carregar a nossa cruz sem lamentações, sem nos considerarmos injustiçados, é 

necessário que vejamos esta ação de Deus sobre as coisas.  

Aquele que se sente injustiçado, imagina-se superior à Inteligência Suprema, capaz 

de saber o que é a Justiça Perfeita para cada caso. Não procurando o Amor Sublime, mas 

buscando a satisfação pessoal, acaba com igualdade entre todos. 



 
Logia 056 – SER HUMANO 

 
“056. Disse Jesus: aquele que conheceu o mundo encontrou 

um cadáver, e aquele que encontrou um cadáver, o mundo não serve 

para ele”. 

 

aquele que conheceu o mundo” 

 
Todos os enviados de Deus afirmaram e afirmam que o ser humano é mais do que 

se imagina. Chamaram a esse “mais” de alma ou espírito. Não importando a palavra, o que 

eles afirmaram é que o ser humano é composto por matérias carnais que possuem um prazo 

determinado de existência e alguma coisa a mais que tem eternidade. É este “algo mais” 

que muitos seres humanos não conseguem identificar, não conseguem achar dentro deles 

mesmos. 

Kardec nos deixou o ensinamento de que existem “três coisas que são o princípio 

de tudo” (“Livro dos Espíritos” – perg. 27). Essas três “coisas” são: “matéria, espírito e 

Deus, o criador, o pai de todas as coisas”  (perg. 27). 

Os espíritos em evolução não conseguem ainda compreender Deus porque falta a 

eles “um sentido” (perg. 10 do Livro dos Espíritos). A “coisa” matéria é “o laço que retém 

o espírito; é o instrumento de que ele se serve e, ao mesmo tempo, sobre o qual exerce a 

sua ação” (perg. 22). Quanto à “coisa” espiritual, a espiritualidade informou a Kardec que 

é “o princípio inteligente do Universo” (perg. 23).  

Tudo o que existe no Universo é composto por estas três “coisas” ou “reinos”: 

matéria, espírito e Deus. 

O ser humano não poderia ser diferente, ou seja, não poderia ser único no Universo. 

Todo ser humano é composto por elementos destes três reinos.  

Buda Guautama deixou como ensinamento que para se alcançar elevação espiritual 

há a necessidade de se compreender que tudo no Universo é composto e não único. O ser 

humano é composto de matérias (minerais, líquidos, gases, vegetais e animais), de espírito 



e de Deus.  Ele não é único, pois tem em si cada uma das demais “coisas” do Universo em 

quantidades variadas, ou seja, é composto do somatório de todas essas coisas. 

“Encontrar o mundo” é querer manter a unidade do ser humano e não compreender 

a sua multiplicidade, não querer entender a sua composição em “coisas” universais, já 

informadas a Kardec. Encontrar o mundo é considerar-se ser humano e não um composto 

formado pelas “coisas” universais. 

Para se alcançar elevação espiritual é necessário que se tenha consciência do Todo 

formado pelas diversas “coisas” do Universo. A elevação começa com a consciência da 

Primeira Verdade Universal: você já é um espírito, apesar de estar habitando uma massa 

carnal. É preciso abandonar a convicção que só nos tornaremos um espírito quando houver 

o desencarne. 

Toda vida do ser humano necessita ser modificada, pois ela não contempla esta 

verdade. Jesus nos alertou que devemos buscar possuir bens no “céu” e não na Terra. Levar 

uma vida em busca da satisfação material, deixando as “conquistas” espirituais para depois 

do desencarne, é “encontrar o mundo”. 

 

“encontrou um cadáver” 

 
Outro ensinamento de Sidarta Guautama (Buda), nos diz que as “coisas” do 

Universo não são permanentes: elas se transformam constantemente. Tudo que existe vive 

uma etapa sob uma forma e na etapa seguinte se transforma. A folha que cai vira adubo, o 

animal vira alimento. A folha não acabou, mas continuará a “existir” como fertilizante, o 

animal “viverá” como o alimento para o ser humano ou outros animais. A água do rio se 

transformará em chuva; continuará existindo quando fizer parte de uma planta com seu 

fruto e voltará ao rio pelos lençóis d’água subterrâneos depois de ser expelida dos corpos 

físicos pela urina. 

Isto foi transmitido a Allan Kardec e repassado por ele aos espíritos encarnados: 

 

“A matéria inerte se decompõe e toma nova forma ...”. (O Livro dos Espíritos – perg. 70). 



 

O ser humano, aquele que se imagina uno, não vê as coisas universais como seus 

próprios componentes, não consegue entender esta impermanência das coisas e imagina que 

a morte do corpo físico é o fim. O cadáver, neste ensinamento, simboliza o fim.  

Aquele que encontra um cadáver imagina que houve um “fim” para ele e necessitará 

de um recomeço sob nova forma, pois a coisa espiritual (espírito) ainda não está presente 

dentro dele. Para aqueles que ainda se consideram unos, existe sempre um fim de alguma 

coisa e o início de outra. 

Se o ser humano é um composto de todas as coisas universais, a coisa espiritual 

(espírito) já existe dentro dele. Quando alcançar esta consciência o ser compreenderá que a 

morte é apenas uma transformação da sua matéria física em alimento para outras formas e 

que a coisa espiritual é ele mesmo, o ser inteligente. 

Esta coisa espiritual (espírito) sempre existiu e compôs o ser humano durante toda a 

sua existência. Na “morte”, ela apenas se liberta do “laço que a retém” (corpo físico). O 

espírito vive eternamente, independente de estar aprisionado ou não à matéria carnal. 

 

“aquele que encontrou um cadáver, o mundo não serve para ele” 

 
A não compreensão ou aceitação desta existência espiritual faz com que os espíritos 

na carne não compreendam a universalidade das coisas. Existe no universo um equilíbrio 

perfeito entre as coisas. Sem amarras, os planetas giram em órbitas perfeitas ao redor do sol 

e a lua afeta as marés do oceano. 

Buda deixou nos seus ensinamentos que o universo é interdependente, ou seja, tudo 

se relaciona, todos os fatos acontecidos influem em todas as coisas, como ondas que se 

propagam.  

Para haver vida há necessidade de oxigênio. Se em um país a poluição for grande, 

todo o planeta e o Universo serão afetados por ela. Os efeitos do trabalho de um grupo de 

espíritos são sempre sentidos por toda humanidade.  



Para que exista este balanceamento perfeito das coisas há a necessidade de um 

comandante supremo: Deus. É o Pai, o Criador, a Inteligência Suprema que causa todas as 

coisas universais para que este equilíbrio seja mantido. Deus age assim para proporcionar a 

cada ser elementos necessários para a sua evolução. 

Portanto, o mundo espiritual não é individual, mas sim coletivo. Todos os espíritos 

com certo grau de evolução compreendem esta correlação entre as coisas e buscam sempre 

alcançar o “bem” da coletividade e não a satisfação pessoal. 

O ser humano, ou seja, o espírito que não “vê” o universo dessa maneira coletiva, 

não consegue compreender a necessidade dessa interdependência das coisas e, por isso, 

busca apenas alcançar seu prazer próprio. O mundo do ser humano é individualizado, ou 

seja, existe para satisfazer os seus anseios pessoais. 

No entanto, se essa satisfação pessoal fosse realizada, todo o equilíbrio universal 

seria afetado. Em proporções minúsculas, podemos ver isto acontecer no próprio planeta 

Terra. Os países mais desenvolvidos não abrem mão da sua industrialização, que afeta com 

a poluição todos os seres humanos. O homem represa as águas dos rios porque busca mais 

energia elétrica para impulsionar o seu futuro, mas se esquece que com isso os animais e 

vegetais sofrem as conseqüências. 

Aquele que não encontrar a coisa espiritual dentro de si mesmo não conseguirá 

entender esta interdependência das coisas e continuará a ser individualista. Deus, porém, 

não pode satisfazer os desejos de uns em detrimento de outros, pois Ele é a Justiça Perfeita. 

Por este motivo, o mundo não serve para aquele que não encontra em si a coisa 

espiritual (espírito). Os acontecimentos da vida de um ser humano nunca poderão apenas 

satisfazer seus anseios pessoais, mas sempre serão comandados por Deus para que o 

equilíbrio universal se mantenha. É da não visão desta ação divina (Justiça Perfeita) que o 

ser humano vê nos acontecimentos a “injustiça”. 

Quando os anseios do ser humano não são atingidos ele sofre, pois nos seus 

conceitos, ele tem seu próprio “querer”. Para que ele viva no mundo de Deus, onde todas as 

coisas são justas e amorosas, é necessário que o ser humano abra mão do seu 

individualismo e aceite todos os acontecimentos como fonte de uma Inteligência Suprema, 

que age objetivando manter o equilíbrio universal. 



Alcançar a felicidade universal é entender-se como um ser composto pelo todo, um 

ser individual, mas não individualista e ter fé no comando do equilíbrio do universo, pois 

ele é mantido para que a Justiça Perfeita se imponha com Amor Sublime.  

 



 
Logia 057 – O JOIO E O TRIGO 

 
“057. Disse Jesus: o Reino do Pai é como o homem que tem 

boa semente. Seu inimigo vem à noite, semeia o joio no meio da boa 

semente. O homem não permite que seus servos arranquem o joio. E 

diz-lhes: isto, para que não suceda que ao arrancar o joio venha 

também o trigo. No dia, porém, da colheita, o joio aparecerá, será 

arrancado e queimado”. 

 

O joio e o trigo 

 
“Joio:Erva tóxica, que medra no meio do trigo” (Mini Dicionário Aurélio – 3a Edição) 

 

O joio é uma erva daninha que não serve como alimentação para os seres vivos. A 

ingestão deste vegetal pode causar problemas à saúde. No entanto, ele é muito parecido 

com o trigo, que é um alimento saudável, durante o processo de desenvolvimento das duas 

plantas. 

A utilização destas duas figuras por Jesus neste ensinamento muito conhecido, pois 

também está nos evangelhos canônicos, busca simbolizar aquilo que faz “bem” ao espírito 

ou não, aquilo que deve ser utilizado como “alimentação” ou não. 

Como alimentação não devemos entender apenas a alimentação material, pois Jesus 

não ensinou ninguém a viver como ser humano. Sua busca sempre foi, como estamos vendo 

nesta obra, passar todos os ensinamentos para que nos mantivéssemos “vivos”, ou seja, 

dentro do mundo de Deus. Estar “vivo” é participar da felicidade universal (ver logia 01). 

Portanto, neste ensinamento devemos entender como trigo tudo aquilo que auxilie o 

espírito a atingir esta felicidade e como joio, aquilo que pode causar sofrimentos (tristeza, 

mágoa, angústia). 

 



“o homem que tem boa semente” 

 
Todo espírito nasce puro e ignorante, nos ensinou a espiritualidade através de 

Kardec, ou seja, possui “boa semente” (puro), mas não possui o conhecimento das coisas 

universais (ignorante).  

Desta forma, podemos entender que a “evolução espiritual” é obter o conhecimento 

das coisas universais, mantendo a pureza. 

 

“Seu inimigo vem à noite, semeia o joio no meio da boa semente” 

 
 Para entender e alcançar este conhecimento, o espírito necessita estudar. Isto ele faz 

durante a sua vida em matéria menos densa que a carnal, ou seja, no “mundo espiritual”, 

como informado na literatura pós-Kardec.  

Porém, todo estudante tem que passar por verificações de conhecimentos (provas). 

Estas provas devem ser executadas sem consulta aos livros. É por este motivo que o espírito 

vem à matéria carnal: fazer provas de conhecimentos sem alterar a sua pureza (Quarta e 

Quinta Verdades Universais). 

O chamado “véu do esquecimento”, ou seja, a não utilização da memória das coisas 

espirituais durante a vida carnal, é exatamente para que o espírito possa executar estas 

provas sem consultar suas “anotações” durante as aulas. É por causa desta ausência de 

visão das coisas que Jesus chama de “noite” a vida material neste ensinamento. 

Durante a vida o “inimigo” buscará semear entre os ensinamentos que alimentam o 

espírito mantendo-o na felicidade, outros que se pareçam com estes, mas que tragam 

sofrimentos, ou seja, acontecimentos da vida carnal que não satisfazem os conceitos de um 

ser humano. Para ser “inimigo” de um ser humano é necessário que se contraponha aos seus 

desejos, não fazendo as coisas da forma e do jeito que ele quer. 

Assim, no ensinamento Jesus está dizendo: durante a vida carnal aparecerão pessoas 

que se irão se contrapor às suas verdades. 



 

“O homem não permite que seus servos arranquem o joio” 

 

Através dos relacionamentos da vida social o espírito auxilia Deus na Sua obra, 

temperando (sal) a vida dos outros. Deus comanda todos os atos de um ser humano para 

que eles sirvam de transmissão de ensinamentos para ele mesmo e para os outros. Todos os 

nossos atos são “sementes que plantamos nas terras dos outros”. 

O dono da terra que arranca a semente plantada é aquele que devolve aos outros o 

que recebe. Se você ataca quem lhe ataca, ofende quem lhe ofende e magoa quem lhe 

magoa, está arrancando as sementes que foram plantadas por ordem de Deus dentro de 

você. 

 

“isto, para que não suceda que ao arrancar o joio venha também o trigo” 

 
Quem devolve o que recebeu, nunca poderá saber se aquilo era para sua 

“alimentação” ou não. Quando retribuímos o sentimento (que imaginamos que originou o 

ato que recebemos) na mesma “moeda” (ofensa com ofensa), não poderemos saber se o que 

nos foi passado foi “bom” ou “mal” para nós. 

É pela pressa de separar o joio do trigo (o “certo” do “errado”) que o espírito não se 

“alimenta” dos ensinamentos que Deus manda para ele através de outros seres humanos. 

Quantas vezes alguém já nos alertou de algum comportamento e, à primeira vista, 

recusamos o alerta classificando-o como acusação? Será que realmente o “inimigo” estava 

“errado”, ou nós que não percebemos o “mal” que causamos? 

Este é o ensinamento de Jesus: não devemos “arrancar” nenhuma semente que Deus 

planta em nós, pois não sabemos se elas são joio ou trigo. 

Estes dois alimentos, durante a sua germinação e crescimento, são muito parecidos. 

É preciso esperar que eles amadureçam para que se possa distingui-los. 



Este amadurecimento ensinado por Jesus é a auto-avaliação. Quando reagimos 

instantaneamente a um acontecimento, acusando-o de “errado”, podemos estar eliminando 

uma fonte de nutrição espiritual. É necessário que se reflita sobre todos os acontecimentos 

para que os ensinamentos sejam compreendidos. 

Esta auto-avaliação, porém, não pode ser baseada em conceitos individuais, ou seja, 

não pode ser avaliada com o que nós achamos “certo”. Nossos atos não podem buscar a 

satisfação pessoal, mas devem sempre cooperar para o equilíbrio universal.  

Esta é a compaixão, integrante do amor universal. Para se alcançar a consciência do 

sofrimento que pode ser causado a outra pessoa é necessário que se avalie os seus atos com 

os conceitos dessa pessoa e não com os nossos.  

Não ter conceitos não deve gerar um novo conceito: “não se deve ter conceitos”...  

Não ter conceitos é participar do conceito de todos, no momento em que eles estão 

sendo colocados em pratica. Porém, este conhecimento não pode ser colocado em prática 

por obrigação, ou seja, pelo conceito de que “eu não devo ter conceitos”. 

Não possuir conceitos é não necessitar de razões para ser feliz. Aquele que alcançar 

esta consciência encontrará felicidade em todos os acontecimentos da vida e neste momento 

poderá participar da felicidade coletiva, a felicidade universal. 

Isto é deixar as sementes amadurecerem.  

 

“No dia, porém, da colheita, o joio aparecerá, será arrancado e queimado” 

 
Quando conseguir colher o trigo (ensinamento espiritual contido em cada ato 

humano), você poderá ver o joio que cresceu junto com ele, ou seja, os seus conceitos. No 

entanto, se arrancá-lo ainda durante a semeadura não conseguirá se alimentar do 

ensinamento. 

Para saber que ainda temos conceitos é necessário que eles sejam contrariados. 

Como saber que não gosto do amarelo em um local onde não exista esta cor?  



É para isso que Deus faz o seu “inimigo” contrariar sua forma de ver e entender as 

coisas: ela é o seu conceito. Na verdade, os atos dos outros sempre serão trigos, pois o joio 

somos nós mesmos que plantamos dentro de nós... 



 
Logia 058 – SITUAÇÕES DE SOFRIMENTO 

 
“058. Disse Jesus: bendito o homem que sofreu porque 

encontrou a Vida”. 

 

Sofrimento 

 
O objetivo dos ensinamentos de Jesus é que o espírito alcance o reino do céu 

independente da matéria que ocupe. 

Como já vimos (logia 03), este reino não é um lugar físico, mas sim um estado 

espíritual onde se vive com felicidade plena ou universal. Se o espírito em evolução ainda 

não está lá é porque ainda  vive com tristezas e sofrimentos. 

Se a felicidade nos coloca no reino do céu e, como já vimos também (logia 01), é 

ela que determina se o espírito está “vivo”, podemos afirmar que aquele que ainda sofre não 

vive no reino do céu e está morto. Com este raciocínio aparentemente o ensinamento de 

Jesus nesta logia á ambíguo: “bendito o homem que sofreu porque encontrou a vida...”. 

Para encontrar o sentido do ensinamento de Jesus, que também faz parte do Sermão 

da Montanha narrado nos evangelhos canônicos (“Felizes os que choram, pois Deus os 

consolará”- Mateus 5,4), há a necessidade de se entender o sofrimento. 

Existem diversos tipos de sofrimento: 

 

Material – fome, dor física, não possuir o que se deseja 

Sentimental – saudade, ser esquecido, abandonado 

Moral – contrariedades, desrespeito, discordância 

 

Todos estes sentimentos citados e outros mais causam sofrimento ao espírito. Por 

este motivo, podemos dizer que o sofrimento não é um sentimento, mas um estado 



espiritual causado por um grupo de sentimentos. Assim como existem diversos 

sentimentos que causam a felicidade, também o sofrimento é alcançado a partir da 

utilização de diversos sentimentos. 

Eliminar o sofrimento, portanto, é alterar os sentimentos que se utiliza para perceber 

os acontecimentos da vida: ao invés de sentir sentimentos do grupo de “sofrimento”, o 

espírito deve sentir aqueles que compõem o estado de espírito felicidade. 

  Este é o trabalho espiritual que todos devem fazer no sentido de alcançar a sua 

elevação espiritual, ou seja, sua reforma íntima. É necessário reformar a sua forma de “ver” 

as coisas do mundo para que aconteça a purificação, ou seja, a utilização de sentimentos 

que contemplem as leis de Deus. 

O espírito é motivado a escolher sentimentos pelos acontecimentos da vida criados 

por Deus. A cada fato que ocorre ele inicia um processo de raciocínio (espiritual) e escolhe 

um determinado sentimento para reagir àqueles acontecimentos.  

Esta escolha é sempre baseada em sentimentos que o espírito já tenha incorporado 

àquele tipo de acontecimento: uma dor física deve ser sofrida, uma saudade deve ser 

sofrida. Estes sentimentos pré-determinados são o que chamamos de conceitos, ou 

sentimentos conceituais. 

Porém, eles foram determinados pelo próprio espírito na busca da satisfação 

individual. Quando um ser humano “morre” aqueles que gostavam dele sofrem, mas quem 

não gostava alegra-se. Este “gostar” é o sentimento pré-determinado de cada ser humano 

para outro ser humano ou coisas do universo. 

Por isto, para se alcançar a evolução espiritual, é necessário que sejam alterados os 

sentimentos pré-determinados do grupo do sofrimento para aqueles que pertençam ao grupo 

da felicidade: utilizar apenas o amor como sentimento único para todas as coisas. Não 

serão as coisas que se alterarão, pois elas são simplesmente questões de uma prova, mas 

cada espírito terá que “responder” a elas dentro das leis de Deus. 

Aqueles que agirem desta forma conseguirão a evolução espiritual, a purificação, a 

elevação.  

Esta é a reforma íntima que Jesus pediu a todos. 



 

“bendito o homem que sofreu porque encontrou a Vida” 

 
Portanto, encontrar a felicidade (vida) não é não passar por situações que possam 

gerar a escolha de sentimentos pré-determinados do grupo sofrimento, mas sim não sentir 

estes sentimentos em momento algum. 

Quando Jesus nos ensina que bendito (feliz) será o homem que sofrer, está 

afirmando que o espírito só será feliz se passar por situações de sofrimento, sem utilizar 

sentimentos que levem ao estado de espírito “sofrimento”. Será feliz aquele que passar pela 

situação de sofrimento, sem sofrer. 

Foi este o significado da crucificação de Jesus. Se o Mestre houvesse desencarnado 

de forma natural ou por doença, não deixaria este recado a nós. Jesus passou por todas as 

situações que imaginamos que passamos no dia a dia: foi caluniado, perseguido, difamado, 

maltratado, atacado, mas manteve-se firme no seu destino e desencarnou saldando o Pai. 

Jesus não sofreu nem reagiu ao seu martírio porque sabia que tinha vindo aqui para 

isso. Resistiu às tentações do “diabo” porque são elas que formam os sentimentos 

conceituais. Subiu direto aos céus, porque enfrentou todas as situações de sofrimento com a 

felicidade que nós hoje podemos alcançar graças às suas lições. 

O exemplo do Mestre, aquele que viveu a sua vida material com a ação do amor 

universal, deve ser seguido: todo espírito deve passar por situações de sofrimento, sem 

escolher sentimentos de sofrimento, para poder alcançar a vida. Não são as coisas que 

devem fazer o espírito sentir determinados sentimentos, mas cada um deve escolher com 

que sentimento reagirá a elas. 

Quando cada um utilizar o amor universal como único sentimento, as coisas 

mudarão para ele não na sua forma, mas sim na sua essência. Quando agirmos assim, só 

encontraremos o amor em tudo e não será mais necessário que as coisas ocorram da forma 

que imaginamos “certas” para que possamos amá-las. 

Atingindo a plenitude do amor, o espírito receberá qualquer acontecimento de forma 

amorosa.  



Por isto Jesus ensinou: 

 

“Ninguém acende uma lamparina para pôr debaixo de um cesto. Ao contrário, ela é 

colocada no lugar próprio para que ilumine todos os que estão na casa. Assim também a 

luz de vocês deve brilhar para que os outros vejam as coisas boas que vocês fazem e 

louvem o Pai que está no céu” (Mateus – 5, 15). 

 

Portanto, ser feliz não é ver acontecer o que queremos. 

Mesmo com a prática integral do amor universal, continuarão os fatos que hoje nos 

fazem sofrer. Isto ocorrerá porque Deus utilizará quem já interiorizou o amor universal 

como uma “lamparina” para que a sua luz (amor) sirva para que outros alterem seus 

sentimentos. Será com a doação do amor aos que ainda escolhem outros sentimentos que os 

ensinaremos a louvar ao Pai. 

Neste momento, o espírito terá encontrado a vida. 



 
Logia 059 – PERSONALIDADE 

 
“059. Disse Jesus: levai em consideração o Vivo enquanto 

estais vivos, senão morrereis e tentareis vê-lo e não o conseguireis”. 

 

“levai em consideração o Vivo enquanto estais vivos” 

 
O “Vivo” é o próprio Jesus como Tomé apresentou o Mestre (Apresentação). 

Neste ensinamento Jesus pede que Ele seja levado em consideração. Não pede que o 

adorem, mas que considerem a sua existência carnal. 

Aqueles que transformam Jesus em Deus contrariam todos os ensinamentos do 

Mestre. Em todos os seus ensinamentos convidou a buscar o Pai e não a Ele mesmo. Nunca 

atribuiu durante a sua vida carnal nenhum dos “milagres” à sua própria vontade, mas ao 

“desejo de meu Pai”. Toda sua existência foi voltada para as coisas de Deus e não para sua 

própria satisfação. 

Jesus quando desencarnou realmente “subiu aos céus”, “sentou-se ao lado direito de 

Deus” e de lá continua governando o planeta. Entretanto, Ele não é Deus, mas sim nosso 

Irmão Maior, o Mestre dos ensinamentos de Deus.  

Nos evangelhos bíblicos, quando se fala da comunhão de Jesus com Deus após seu 

desencarne, não deve ser entendido como o Mestre ocupando o lugar do Pai, pois o próprio 

Jesus nos ensinou que um escravo não pode mandar mais que o patrão. 

Ele se tornou trabalhador de Deus porque abandonou o individualismo e trabalhou 

para a coletividade espiritual. Todos aqueles que abandonarem seus desejos e apenas 

praticarem os desejos de Deus também estarão na mesma comunhão com o Pai. Jesus não é 

o filho único de Deus, mas o único que viveu para Deus naquela época. 

Desta forma, Jesus não “causou” nada, mas apenas serviu de instrumento do Pai 

para que Sua obra fosse feita. Quando pede que o levem em consideração, Ele não busca a 

fama para si, mas espera que cada um tenha ouvidos de ouvir para entender os 

ensinamentos que transmitiu e que se busque a compreensão e prática dos seus 



ensinamentos, pois neles está traçado o caminho para a elevação espiritual, objetivo de 

todos. 

O Mestre foi categórico: esta busca deve ser realizada enquanto se está “vivo”, ou 

seja, preso na matéria carnal. Esta etapa da vida espiritual é a que pode trazer a elevação. 

Fora dela o espírito busca conhecimentos (estuda), mas precisa comprovar os 

conhecimentos adquiridos o que só ocorre quando ele está na carne (Terceira Verdade 

Universal).  

Apenas estudar não eleva o espírito: é preciso que ele comprove que realmente 

aprendeu os ensinamentos do Pai. 

 Como afirmado na Quarta Verdade Universal, o estudo do universo é sobre o amor 

universal. Durante a sua existência fora da carne o espírito aprende este sentimento e 

quando vem para a carne, apenas com os conhecimentos que ficaram gravados em sua 

memória espiritual, tem que responder as questões. A prática do amor universal sem 

motivação específica é a prova de todo espírito na carne. 

Na logia anterior compreendemos que é o espírito que deve aplicar um sentimento 

aos acontecimentos e não os acontecimentos que devem despertar determinados 

sentimentos no espírito. Desta forma, provar é aplicar a tudo o amor universal durante a 

vida carnal. Para isto é preciso promover a reforma íntima, ou seja, reformar os sentimentos 

que existem dentro de cada um. 

Ao conjunto de sentimentos que cada espírito possui, chamamos de 

“personalidade”. Uma pessoa é nervosa ou calma, honesta ou desonesta, incompreensiva 

ou compreensiva de acordo com os sentimentos que nutre. Por este motivo podemos dizer 

que uma pessoa que se chame “João da Silva”, na verdade é um conjunto de sentimentos 

que a levam a fazer determinados atos. O nome (João da Silva) é apenas um rótulo para este 

conjunto de sentimentos. 

Os sentimentos que comporão a personalidade são determinados pelo espírito (junto 

com outros espíritos que o ajudarão) objetivando as provas que ele irá fazer durante a vida 

(Livro da Vida). Se o espírito precisa vencer a soberba, este sentimento estará em maior 

quantidade do que a humildade na formação da sua personalidade. Será a utilização do 



amor universal que reformará a personalidade deste espírito, ou seja, positivará o 

sentimento de soberba transformando-o em humildade. 

Espiritualmente falando, João da Silva é um espírito em evolução que está fazendo 

suas provas aprisionado em uma matéria carnal. Podemos então definir o rótulo João da 

Silva como uma personalidade que o espírito recebe para viver uma vida carnal. Isto é uma 

encarnação.  

Podemos definir encarnação como um conjunto de sentimentos (personalidade) 

que o espírito assume para provar os conhecimentos adquiridos no mundo espiritual 

sobre o amor universal. 

A encarnação se inicia na transferência dos sentimentos que comporão a 

personalidade para o espírito que irá encarnar e só terminará quando ele se reformar, ou 

seja, positivar todos os sentimentos negativos com a utilização do amor universal. 

A encarnação não se inicia com o “nascimento” nem acaba com a “morte”, mas 

dura o exato tempo em que o espírito possuir aquela personalidade planejada e com a qual 

encarnou. A “vida” como hoje entendida pelos seres humanos (encarnação) vai, portanto, 

além do falecimento dos órgãos. 

 

“senão morrereis e tentareis vê-lo e não o conseguireis” 

 
Por isto Jesus afirma que não será apenas com a saída do corpo físico que o espírito 

alcançará o Reino do Céu, ou seja, a felicidade universal, mas é necessário que ele “morra” 

(acabe com aquela personalidade) para chegar a isto. 

Este ensinamento sobre a “morte” nada tem a ver com a matéria à qual o espírito 

está aprisionado, mas sim com o conjunto de seus sentimentos. Um espírito preso à carne 

pode alcançar esta verdade e vivenciá-la: basta acabar com o individualismo. Com a 

positivação dos seus sentimentos, o espírito passará a buscar a felicidade universal e não a 

conquista de seus desejos pessoais. Enquanto o espírito não morrer (perder o 

individualismo) ele não encontrará a felicidade plena.  



Como comentado na logia 03, o único espaço físico existente é aquele que os seres 

humanos conhecem. Por este motivo, aquele que morre fisicamente não vai para o céu ou 

para o inferno: continuará neste mesmo espaço. Estes lugares serão determinados pela 

personalidade de cada um. 

De acordo com os seus conceitos, os espíritos plasmam os locais físicos que 

habitam. Desta forma, aqueles que ainda possuem sentimentos de nervosismo certamente 

plasmarão um ambiente que reflita este seu “estado de espírito”. Como os afins se unem, 

quando sair da carne este espírito permanecerá no mesmo ambiente (planeta Terra), mas 

plasmará, em conjunto com outros que possuem o mesmo sentimento, um local que reflita 

esta característica de sua personalidade. Nesse lugar, Deus continuará colocando provas 

(situações de sofrimento) até que o espírito reforme-se, alterando a positividade de seus 

sentimentos. Neste momento, com a sua personalidade alterada, ele poderá ser atendido 

pelos irmãos: esta encarnação acabará. 

A personalidade, então, voltará a ser aquela que ele possuía antes da encarnação 

(seu nível de elevação espiritual). Novamente este espírito voltará aos “bancos escolares” 

até que tenha novamente que prestar “exames”, quando sua personalidade será novamente 

alterada. 

Passar na prova, então, é vencer a personalidade que o espírito adquire para a 

encarnação, não importando em que momento (dentro ou fora da carne) isto ocorra. Para 

isto, devemos compreender os ensinamentos do Mestre. 

 



 
Logia 060 – DOAÇÃO DA RAZÃO (2) 

 
“060. Eles viram um samaritano carregando um cordeiro a 

caminho da Judéia. Ele disse a seus discípulos: Porque este homem 

leva o cordeiro consigo? Eles responderam: Para matá-lo e comê-lo. 

Ele lhes disse: Enquanto ele estiver vivo não o comerá; somente 

quando o tiver matado e ele for um cadáver. Disseram-lhe eles: De 

outra forma, ele não o conseguiria. Disse-lhes ele: Buscai um lugar 

para vós no Repouso; porém, só se vos tornardes cadáveres e fordes 

comido”. 

 

“Enquanto ele estiver vivo não o comerá” 

 
Apesar da história ser bem clara com a citação do cordeiro e do samaritano, 

sabemos que Jesus deixou seus ensinamentos através de parábolas. Estamos, pois, frente a 

mais uma, que não foi descrita pelos evangelistas da Bíblia.  

Todos os ensinamentos do Mestre, como vimos até agora, direcionaram-se ao 

relacionamento dos espíritos, ou seja, de como eles devem se relacionar para viverem uma 

vida espiritual na carne. Portanto, é nesta direção que buscaremos entender este 

ensinamento. 

O verbo “comer” nos ensinamentos de Tomé foi já por muitas vezes utilizado no 

sentido de acabar, eliminar, exterminar. Aplicando-se este mesmo sentido ao trecho aqui 

estudado veremos que Jesus quis dizer que enquanto uma pessoa estiver viva, ela não 

poderá ser exterminada. Isto ocorre porque o vivo ainda tem capacidade de reação. É 

preciso eliminar a capacidade de reação de uma pessoa para que a exterminemos. 

Voltando à base dos ensinamentos de Jesus, conseguiremos entender o ensinamento. 

Todos os relacionamentos entre os seres humanos são pontilhados pela discordância, desde 

pequenas diferenças de opiniões até posições completamente antagônicas. Os 



relacionamentos são marcados pela diversidade de opiniões. Isto ocorre porque não existem 

dois seres humanos que possuem o conjunto de seus conceitos idênticos. 

Assim, quando as pessoas se relacionam e as divergências aparecem, sempre uma 

quer provar à outra que ela está com a razão naquele assunto e afirma que a outra está 

errada. Uma tese é desenvolvida, aparecem os motivos para comprovar a razão e desta 

maneira uma procura acabar com as certezas da outra, buscando impor as suas. 

É a esta forma de proceder que Jesus se reporta neste trecho. O ser humano busca 

eliminar todos os conhecimentos do seu antagonista para que ele não possa reagir, impor a 

“verdade” dele. 

 

“somente quando o tiver matado e ele for um cadáver” 

 
Podemos afirmar que um ser humano é conhecido pelos atos que pratica. Quando 

queremos descrever uma pessoa dizemos que ela é pacata, honesta, inteligente, ou seja, 

pratica atos que refletem estes sentimentos. Se os atos, como já vimos, são originados nas 

“verdades pessoais” (conceitos) de cada um, podemos dizer que uma pessoa é os seus 

conceitos. 

Para todos os atos que pratica, o ser humano possui argumentos (verdades pessoais) 

que justificam sua vida Um ladrão rouba porque não tem emprego, tem que sustentar sua 

família, não teve chance de estudar, e, aparentemente, seus argumentos mostram que ele 

não tem outra saída: é preciso roubar. 

Desta forma, o roubo para quem o pratica é certo, ou seja, plenamente justificado 

pelos seus “argumentos”. Não estamos falando de lei material (Civil ou Penal), mas 

daquele “código” pessoal que determina o que pode ou não ser feito, mesmo que fira a lei 

dos homens. 

Sendo assim, o “erro”, para o ladrão, não existe, mas está apenas em quem vê o erro 

e não em quem pratica. Quando uma pessoa aponta erro em outra, está transferindo os seus 

“conceitos” para os outros. Ao se alterar os conceitos de uma pessoa estaremos matando-a, 

pois, com essa mudança ela deixará de ser ela mesma e será uma nova pessoa. 



Por isto Jesus afirma que para se exterminar uma pessoa (“comê-la”) é necessário 

que antes a matemos, ou seja, para eliminá-la é preciso alterar os seus conceitos. Isso se faz 

apontando erros nos atos que ela pratica.  

 

“De outra forma, ele não o conseguiria”. 

 
Sem que se aponte o erro de uma pessoa, é impossível alterar os seus atos. No 

entanto, aquele que age desta forma reclama para si o direito de ser o “dono da verdade”, 

ou seja, o comandante da vida dos outros.  

O ser humano não tem a capacidade para assumir esta posição, pois não possui os 

atributos necessários para tanto. Para que alguém possa exercer a função de Comandante do 

Universo é necessário que possua a Inteligência Superior e com ela pratique a Justiça 

Perfeita com o Amor Sublime. Aquele que busca para si esta posição fere o amor a Deus, 

ou seja, não O reconhece como a Perfeição do Universo. 

É este conhecimento que Jesus nos repassa nesta parábola. Matar para comer, ou 

seja, apontar erros para alterar os conceitos dos outros seres humanos é usurpar o direito 

exclusivo de Deus. 

A estes  espíritos Jesus avisou: “com a mesma medida que medires, serás medido”. 

Aqueles que se julgam com o direito de julgar os atos dos outros, serão julgados por 

Deus. 

 

“Buscai um lugar para vós no Repouso; porém, só se vos tornardes cadáveres e fordes 

comido” 

 
Para que o espírito entre no reino do céu (felicidade universal) é preciso que ele se 

deixe ser comido, ou seja, deixe sempre o outro ter “razão”. Gozar da felicidade universal é 

não discordar dos atos dos outros, não ver erros em nada que os outros façam. 

O espírito reconhece o verdadeiro Comandante dos atos humanos: Deus e por esta 

origem sabe que todas as coisas são perfeitas. Pela sua fé sabe que todos os acontecimentos 



dos quais participa são administrados pelo Pai e se foram praticados na sua presença é 

porque você precisa e merece que aquilo esteja ocorrendo. O espírito compreende que os 

encarnados e desencarnados auxiliam, mesmo sem saber, a Deus na Sua obra, servindo 

como “sal para a humanidade”. 

Aquele que goza da felicidade universal (espírito) não aponta erros em nenhuma 

atitude de seu irmão, pois tem a plena convicção que os acontecimentos da vida são 

ensinamentos de Deus e busca entender o ensinamento que o Pai está passando através de 

outro espírito. 

Para isso, porém, tem que doar a razão, ou seja, permitir que o outro se considere 

certo. Se o ladrão consegue assaltá-lo, o espírito não deve acusá-lo, mas doar a razão a ele, 

não sofrendo com a perda de bens materiais, mas reconhecendo que Deus utilizou aquele 

espírito para “falar” com ele.  

Doar a razão é não se contrapor aos argumentos dos outros, até sobre o próprio 

espírito. Ao invés de querer provar aos outros o que é, o espírito deve aceitar os argumentos 

dos outros (doar a razão) e buscar raciocinar o que Deus quis dizer com aquelas palavras 

ditas pelo outro. 

Ao doar a razão o ser humano que aparentemente, perdeu, na verdade ganhou, pois, 

ouviu o ensinamento que o Pai repassou para a sua vida. Ele estará “morto” e será 

“comido”, mas gozará da felicidade universal, pois alcançará a sua evolução espiritual. 

A felicidade de um não pode ser alcançada com a infelicidade de outro. O espírito 

que doa a razão por causa da sua fé em Deus vive feliz porque alcança a sua evolução e 

quem recebe a razão também fica feliz porque se imagina “vencedor”.  

Esta é a felicidade universal: quando todos mantêm a sua alegria. 

Quem acha, “perde”. Quem perde, “acha”. Aquele que acha que tem a razão perde a 

Deus e aquele que perde a razão encontra Deus, pois quem mantém a razão sempre está 

satisfazendo seus próprios conceitos, suas verdades.  

Buda Guatama nos ensinou que para sermos quem somos (espíritos), devemos 

deixar de ser quem somos (seres humanos). Para sermos espíritos é preciso ouvir os 



ensinamentos de Deus para acabar com nossos conceitos, pois enquanto eles forem 

utilizados para “julgar” os outros, não nos desfaremos deles. 



 
Logia 061 – IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS 

 
“061. Disse Jesus: dois descansarão em um leito: um 

morrerá, outro viverá. Perguntou Salomé: Quem és tu, homem, e de 

quem és filho? Tu te sentaste em meu banco e comes de minha mesa. 

Respondeu-lhe Jesus: sou o que vem daquele que é Igual; a mim me 

foi dado das coisas de meu Pai. Disse Salomé: Sou tua discípula. 

Disse Jesus a ela: por conseguinte te digo: se alguém pertencer ao 

Igual, será preenchido de Luz, mas se for dividido, estará cheio de 

trevas”. 

 

“dois descansarão em um leito: um morrerá, outro viverá” 

 
Com esta frase Jesus está falando da “casualidade”, ou seja, aquilo que acontece 

sem motivo aparente.  

Se duas pessoas estão em um mesmo lugar e acontece algum fato que tire a vida 

material de um deles, o efeito deveria ser o mesmo para todos. No entanto não é isto que 

ocorre. Mesmo estando lado a lado, ao lado de um fato causador de “morte”, muitas vezes 

um sucumbe e o outro não.  

A este acontecimento é dado o título de “casualidade”, “sorte”, “azar”. Entretanto, 

sempre fica uma pergunta: “Por que um e não outro? Por que a sorte foi “caprichosa”, ou 

seja, porque escolheu exatamente aquele e não o outro? 

Quando utilizou a frase acima, Jesus estava dizendo que Ele sabia o motivo para a 

ação da casualidade. 

 

“Quem és tu, homem, e de quem és filho?” 

 
É exatamente esta dúvida que sempre fica sem resposta que faz com que Salomé 

questione a Jesus quem é Ele para dar respostas e com quem aprendeu para poder ensinar. 



 

“sou o que vem daquele que é Igual; a mim me foi dado das coisas de meu Pai” 

 
Jesus afirmou que recebeu seus ensinamentos de alguém que era igual a Ele e a 

todos que se encontravam ali.  

No livro “Gênesis” da Bíblia Sagrada está escrito que “vamos fazer os seres 

humanos, que serão como nós, que se parecerão conosco” (1, 26). Juntando-se as duas 

informações, poderíamos concluir que Jesus estava dizendo que recebeu este ensinamento 

de outro ser humano. No entanto, os seres humanos não conhecem o motivo para a 

casualidade. Com isto compreendemos que Jesus não era um “ser humano”, mas sim um 

espírito na carne. 

O ser humano não se reconhece como espírito: imagina que só se transformará neste 

ser após a morte. Por este motivo aplica o ensinamento do livro Gênesis em sentido 

inverso, ou seja, imagina Deus como um ser humano ao invés de saber que ele, ser humano, 

já é um espírito à semelhança de Deus. 

Deus não possui materialidade e não vive para coisas materiais. Ele nunca quer estar 

certo, porque sempre assim está; não busca a razão, porque sempre a tem. A inversão da 

auto-visão que um ser humano tem de si (ser espírito já), lhe levará a participar destas 

verdades universais. Enquanto o ser humano buscar na sua própria imagem a semelhança 

com Deus, não conseguirá participar do Universo que vive (espiritual). 

Portanto, ao afirmar que veio do Igual, Jesus estava dizendo que se sabia um 

espírito habitando uma carne e não um ser humano. Por este motivo conhecia as verdades 

universais sobre as coisas. 

 

“Sou tua discípula” 

 
Na logia 15 Jesus afirmou que aquele que não se reconhecer como filho de mulher 

(ser espírito) poderá ser pai de outras pessoas, ou seja, ensiná-las como viver para alcançar 



a elevação espiritual. Isto porque quem se reconhece como espírito conhece as verdades 

universais e não julga ou condena ninguém e mantém a alegria universal. 

Por entender que Jesus não se sentia como ser humano, mas sim como espírito na 

carne, é que Salomé afirmou que queria aprender com o Mestre a “viver”. 

 

“se alguém pertencer ao Igual, será preenchido de Luz” 

 
É preciso que o ser humano se veja à imagem e semelhança de Deus (espírito) para 

compreender os acontecimentos da vida material. A casualidade não existe no mundo de 

Deus porque ela não é inteligente, justa ou amorosa. 

Achamos que uma bala perdida faz uma “vítima”, ou seja, alguém que pagou pelo 

erro de outro e foi injustiçado e maltratado. O ser humano não consegue entender porque 

aquela bala penetrou exatamente na pessoa que isto precisava e merecia e por isto sofre. 

Não entende os motivos que levaram o “criminoso” a atirar e acertar, casualmente, quem 

“não tinha nada a ver com isto”.  

Quem se sabe espírito sabe também que o criminoso não atira porque quer e que a 

bala não acerta ninguém a não ser que seja direcionada para aquela pessoa (Deus Causa 

Primária das coisas). Por isto não vê “bala perdida”, mas sim a “bala achada”. Compreende 

que aquele tiro foi direcionado por Deus para aquela pessoa que, aparentemente, nada tinha 

a ver com a situação. 

É na Inteligência Suprema que o espírito retira as verdades do mundo. Ele sabe que 

é filho de Deus, habita em Sua residência e que o Pai é o único e por este atributo pode 

comandar as coisas para que a Justiça se imponha perfeitamente. Além disto, confia 

plenamente no Amor Sublime que o Pai dedica a seus filhos e sabe que Ele nunca os 

castigaria, mas promoveria a sua justiça e evolução. 

Por este motivo, o espírito não acusa o outro de ser um assassino, mas sabe que ele 

serviu de instrumento de Deus para causar o que deveria ser feito. Reconhece os motivos 

por merecimento ou necessidade que levaram a bala a ser direcionada contra aquela pessoa. 



Sabe que quem recebeu o tiro não é uma vítima, mas que merecia passar por aquilo para a 

sua evolução. 

 

“mas se for dividido, estará cheio de trevas” 

 
O espírito, portanto, não sofre. Aquele que reage com sentimentos de sofrimento a 

qualquer acontecimento da vida humana é porque ainda imagina que Deus é um ser 

humano, ou seja, a imagem e semelhança dele mesmo. 

Aquele que se encontra dividido entre a conquista de bens materiais e espirituais 

vive nas trevas, ou seja, no escuro, não conhece a razão para os acontecimentos da vida 

(Deus Causa Primária) e por isto escolhe sentimentos que provocam sofrimento, angustia-

se com o amanhã, preocupa-se com os acontecimentos, apavora-se com o destino. Todos 

estes sentimentos são negativos, ou seja, provocam no ser humano a sensação de 

sofrimento e originam-se na falta de fé, ou seja, na não entrega e confiança absoluta em 

Deus. 

Aquele que tem fé confia em Deus e sabe que, apesar da forma qualquer que o 

acontecimento tenha, ele será perfeito, pois foi comandado por uma Inteligência Suprema. 

Sabe que sempre receberá apenas o que merece, pois confia na Justiça Suprema. Recebe o 

que vem com alegria, pois sabe que visa a sua melhoria espiritual. 

Para se viver desta forma é necessário que o ser humano saiba que ele veio do Igual 

e que pertence a Ele. Tem que saber que este Igual não é um “ser humano”, mas sim um 

espírito voltado para as verdades espirituais. É preciso saber que ele (ser humano) foi 

gerado à imagem e semelhança deste Igual e que, portanto, ele também é um espírito. 

Neste momento o espírito abandonará a autovisão ser humano e conhecerá o seu 

futuro: será como Deus determinar...! 

 



 
Logia 062 – AS QUATRO ÂNCORAS 

 
“062. Disse Jesus: eu conto meu segredo aos que forem 

dignos do meu segredo. O que tua mão direita fizer, não deixes que a 

esquerda saiba”. 

 

“eu conto meu segredo aos que forem dignos do meu segredo” 

 
Jesus é nosso irmão maior e compreende perfeitamente a existência espiritual: agir 

com igualdade entre todos, objetivando a evolução.  

Jesus não poderia escolher pessoas para repassar seus ensinamentos ou ainda 

colocar pré-requisitos para aqueles que fossem receber. Por este motivo, a frase acima não 

pode conter uma escolha pessoal de Jesus, mas sim uma disposição do ouvinte para receber 

o segredo do Mestre. 

Jesus ensina a todos, mas é preciso que o espírito seja digno para conhecer seus 

ensinamentos, ou seja, é preciso que o espírito se reconheça como tal para compreendê-los. 

Jesus não ensinou o espírito a viver como ser humano, mas sim a compreender a vida 

material sob os aspectos espirituais.  

Para se entender o que Jesus ensina, é preciso buscar a elevação espiritual e não o 

sucesso material. Aquele que tiver esta predisposição entenderá as mensagens do Mestre. 

 

“O que tua mão direita fizer, não deixes que a esquerda saiba” 

 
Jesus ensinou que “fora da caridade não há salvação”, ou seja, sem este objetivo 

nos atos da vida material não existe elevação espiritual. Fazer a caridade é ajudar e apoiar 

os irmãos em evolução. Desta forma, o ensinamento do Mestre nos diz que se a vida 

material não for vivida com o sentido de ajudar e apoiar os outros, não existirão conquistas 

espirituais. 



Esta ajuda e apoio, no entanto, não deve se refletir apenas na caridade material, ou 

seja, dar coisas materiais. Quando Jesus nos afirma que fora da caridade não existe 

salvação, está utilizando o sentido amplo da palavra. 

Aquele que critica, julga, acusa seus irmãos não é caridoso. A caridade deve passar 

pela “doação da razão” que aprendemos na logia 60. Agir com caridade é praticar a doação 

moral.  

Quem acha que possui outro ser humano não é caridoso. Amar não significa possuir, 

mas sim se sentir igual ao outro. 

Para amar de verdade outro espírito, é necessário que se pratique a caridade 

sentimental, ou seja, doar a cada um o direito de fazer o que quiser. Aquele que ama de 

verdade não sente ciúmes nem controla os passos do seu ente querido, pois doa a ele o 

direito de ser livre. 

Porém, Jesus nos coloca mais uma condição para qualquer caridade: não deixar que 

os outros saibam desta ajuda. O auxílio deve sempre ser praticado de forma a não expor a 

necessidade do irmão aos outros para não humilhá-lo. Para viver desta forma, o espírito na 

carne precisa levantar as “quatro âncoras” que o aprisionam. 

Estas “quatro âncoras” são os sentimentos que o espírito busca para si. Esses 

sentimentos provocam a notoriedade material, mas impedem a evolução espiritual.  

São elas as quatro âncoras: 

 

ganho ou perda 

prazer ou desprazer 

elogio ou crítica 

fama ou infâmia.  

 

A utilização destes sentimentos nos atos (caridade) levam o espírito à busca do 

sucesso material e impedem o seu avanço espiritual.  



Em qualquer atitude que tome, o ser humano busca “ganhar” algo e tem medo de 

“perder” algo. Não se está falando só de bens materiais, mas também de bens morais e 

sentimentais. 

Aquele que pratica a caridade não deve nunca se preocupar com o que irá receber 

em troca do seu gesto, mesmo que esta preocupação não esteja vinculada a um “ganho”. 

Aquele que pratica a caridade não pode esperar por um “obrigado” ou mesmo uma 

demonstração de agradecimento pelo ato. 

O espírito espera ganhar o elogio que lhe concede fama e traz prazer. Se, no entanto, 

esse elogio não vem, o espírito se sente difamado com a crítica, o que lhe causa desprazer. 

Isto tudo porque imagina que fez a caridade em vão, ou seja, “perdeu”. 

Quem se preocupa com a reação do irmão que está sendo ajudado é porque não 

compreende que Deus a tudo vê. Aquele que reconhece a presença de Deus constantemente 

não precisa receber elogios na vida material, pois sabe que estará recebendo na espiritual. 

Esperar receber qualquer coisa em troca (elogio) para poder sentir-se feliz (prazer) é buscar 

o sucesso material (fama) e não o espiritual. 

 

Ganho ou Perda 

 
O sentimento de “ganhar” algo vem da necessidade que o ser humano tem de 

“possuir” as coisas. Apenas aquilo que o ser humano consegue captar com os sentidos do 

corpo (ver, ouvir, pegar e sentir sabor, cheiro) é que tem valia para ele. Isto é possuir as 

coisas. 

Quem age assim não compreende que já é dono de tudo, pois é filho do Dono. É a 

herança que o Pai concede ao filho que determina que ele já é o dono de tudo. 

O espírito dentro da evolução “provas e expiações” (maioria dos encarnados e 

desencarnados do planeta Terra) precisa aprender o “ofício” para que o Pai possa lhe 

conceder o direito de comandar a “propriedade”. Quando aprender corretamente, não mais 

o espírito tentará fazer sozinho, mas sempre perguntará ao Pai como fazer, ou seja, buscará 

a Sua vontade. 



Foi o que nos ensinou Paulo na Carta aos Gálatas: 

 

“Quero dizer o seguinte: o filho que vai herdar a propriedade do pai é tratado como 

empregado enquanto é menor de idade, ainda que seja de fato o dono de tudo. Enquanto 

é menor, há pessoas que cuidam dele e dirigem os seus negócios até o tempo determinado 

pelo pai. Assim também nós, antes de ficarmos adultos espiritualmente, fomos escravos 

dos poderes espirituais que dominam o mundo” (4,1). 

 

A posse de bens (materiais, morais ou sentimentais) é dada ao espírito em evolução 

como prova para que ele aceite os ensinamentos do Pai, ou seja, não queira comandar o seu 

próprio destino. 

O medo de perder ou a busca por possuir é feita por aquele que não sabe que está 

aprendendo com o Pai a “viver” (ofício) espiritualmente. Precisa “possuir” para satisfazer-

se. 

 

Prazer ou Desprazer 

 
Quando um ser humano busca o seu prazer, normalmente causa desprazer a alguém. 

Para que um ser humano sinta prazer é necessário que os seus conceitos sejam satisfeitos. 

No entanto, não existem duas pessoas que possuam o mesmo conjunto de conceitos. Desta 

forma, alguém sempre será descontentado para que alguém fique contente. 

Para elevar-se espiritualmente o espírito necessita sentir felicidade a todo o 

momento, ou seja, escolher este sentimento para reagir aos acontecimentos da vida. Isto é 

demonstrar a fé em Deus. Aquele que busca a sua satisfação ou tem medo de ser insatisfeito 

não reconhece Deus como Causa Primária das coisas, ou seja, não O ama acima de todas as 

coisas. 

 



Elogio ou Crítica 

 
O instrumento que leva o ser humano ao prazer é ganhar um elogio. Quando o 

elogio não vem, o ser humano imagina que seu ato não foi aprovado, ou seja, ele foi 

criticado. Aquele que possui as coisas precisa receber um reconhecimento material do seu 

trabalho. 

Porém, de nada adianta sermos reconhecidos por outros seres humanos, ou seja, por 

espíritos que ainda possuem conceitos. Este elogio ou crítica será baseado exclusivamente 

nos conceitos e não em verdades universais. 

O real reconhecimento que um espírito espera é Daquele que conhece todas as 

coisas: Deus. Este reconhecimento, no entanto, não vêm através de elogios, mas sempre em 

forma de novas chances de aprendizado. 

O elogio de Deus não se reflete em dar mais coisas para o espírito possuir 

(materiais, morais ou sentimentais), mas sim na evolução espiritual. Quando o filho do 

Dono trabalha bem, ele recebe mais serviços para executar. É da comprovação desta 

verdade silenciosa que o filho retira a sua felicidade universal que acaba com o prazer 

material. 

 

Fama ou Infâmia 

 
O ser humano procura ganhar para, além da satisfação, ser apontado como superior 

(fama). Quando isto não acontece, sente-se difamado, ou seja, inferiorizado aos outros. A 

fama, sucesso material, é, portanto, a busca da superioridade. 

O espírito não pode buscar a fama entre os seus iguais, pois sabe que desta forma 

não estará agindo com o amor universal. Só agindo com o amor universal o espírito pode 

elevar-se.  

O espírito deve viver para Deus e por Ele para auxiliar seus irmãos. Por isto, quando 

pratica a caridade compreende que nada teria feito sem o auxílio Dele e sabe que o único 



que merece o elogio que leva à fama é o Pai. Quando o espírito assim age todos ganham e 

vivem na felicidade universal dada por Deus. 



 
Logia 063 – ESSÊNCIA DA VIDA 

 
“063. Disse Jesus: havia um homem rico que tinha muito 

dinheiro. E ele disse: usarei meu dinheiro para semear, colher e 

plantar, e encherei meu celeiro de frutas, para que nada me falte. 

Era isso que ele sentia em seu coração. E naquela noite ele veio a 

morrer. Aquele que tem ouvidos que ouça”. 

 

“havia um homem rico que tinha muito dinheiro” 

 
Jesus nos ensina, mais uma vez por parábolas, a essência da vida carnal, ou seja, a 

finalidade das coisas materiais para a obra de Deus. Todas as posses do ser humano são 

instrumentos que Deus utiliza para as provas que esse espírito vem fazer na matéria densa. 

Casa, emprego, dinheiro, roupa, família, amigos, estudo, tudo o que o ser humano 

possui é dado por Deus para ele como instrumento para que utilize o amor universal para 

cumprir a Sua lei transmitida por Jesus: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 

como a si mesmo”.  

 

“usarei meu dinheiro para semear, colher e plantar, e encherei meu celeiro de frutas, 

para que nada me falte” 

 

Um emprego não é uma fonte de renda para o ser humano, mas serve como 

instrumento para a ação de Deus, aplicando a Justiça e o Amor para todos os seres 

humanos. Um médico não trabalha para curar os outros, mas serve de instrumento para uma 

materialização da ação de Deus. 

Como já vimos neste livro, é Deus que causa todas as coisas. Desta forma não será o 

remédio que curará uma doença, mas sim o merecimento do doente em se curar é que fará 

Deus acabar com a doença.  



Ele poderia fazer isto (a cura) sem haver necessidade de materialização de nenhum 

gesto, mas desta forma não haveria merecimento dos espíritos encarnados. Para que o amor 

a Deus acima de todas as coisas seja verdadeiro, é preciso que o espírito tenha fé. 

 

“Certa mulher que fazia doze anos que estava com hemorragia, veio atrás dele (Jesus) e 

tocou na barra da sua roupa. Ela pensava assim: se eu apenas tocar na roupa dele, 

ficarei curada. Jesus virou, viu a mulher e disse: coragem, minha filha! Você sarou 

porque teve fé” (Mateus – 9, 20) 

 

  Não houve necessidade de nenhum ato de Jesus para que esta mulher fosse curada. 

Como o Mestre afirmou, foi apenas a fé que a curou, ou seja, a crença e a confiança na ação 

de Deus através daquele “homem”. 

Esta deve ser a essência daqueles que se formam em medicina: servir de 

instrumento para Deus materializando uma cura para aqueles que têm a fé no Pai. O ser 

humano que compreende esta verdade servirá de instrumento melhor a Deus e por isso 

merecerá mais acontecimentos positivos. 

A partir do conhecimento de Deus Causa Primária, podemos entender que os seres 

humanos são espíritos que vivem determinados “papéis” em uma grande “peça”, pois não 

praticam atos de livre e espontânea vontade, mas sim aquilo que Deus (o Autor) ordena, de 

acordo com o merecimento de cada um. 

Este conhecimento nos mostra que o espírito não vem à carne para vencer as suas 

provas isoladamente, mas que necessita de todos os demais para isso. Não é através da 

reclusão que o espírito poderá vencer seus desafios nesta encarnação, mas sim com o 

relacionamento com os outros espíritos. 

É através do serviço a Deus com amor, “temperando” a vida dos outros seres 

humanos, que o espírito conseguirá vencer as suas prova: esta é a essência da vida. As 

coisas deste mundo não estão aqui para servirem ao próprio ser humano, mas são 

instrumentos de Deus para que o espírito responda se viverá para si mesmo ou para a 

humanidade. 



Ninguém veio construir a sua vida, mas sim participar da vida dos outros e deixar 

que os outros participem da sua. O objetivo (essência) da vida é semear o amor a Deus e ao 

próximo entre todos. 

O “lucro” individual é algo material: é amealhar bens na terra onde os vermes 

comem e a ferrugem destrói. Somente o sucesso de uma coletividade pode levar ao sucesso 

individual. Buscar apenas para si pode levar à satisfação pessoal, mas nunca à felicidade 

universal. 

Imaginar que existe uma vida individual e viver para servi-la é amá-la acima de 

Deus. Aquele que busca objetivos individuais ama mais a si mesmo do que ama a Deus. 

 

”E naquela noite ele veio a morrer” 

 

Onde ficam os bens materiais depois que há o desencarne? Como fica a “sua vida” 

depois do desencarne? 

Uma encarnação (vida humana) é apenas um lapso de tempo da vida espiritual. 

Aqueles que constroem apenas vida material, depois do desencarne ficam sem saber como 

agir, uma vez que descobrem que todos os bens materiais serviram apenas para aquela vida 

com suas provas e missões. 

Aqueles que têm como sentido de vida a construção da felicidade material 

(satisfação própria) sentem-se perdidos sem o que construíram durante a existência carnal, 

pois esta posse não os acompanha depois do desencarne... 

A essência da vida não é construir “sua vida”, mas responder a Deus que aprendeu a 

amá-lo acima de todas as coisas. Aquele que luta para construir um patrimônio (bens 

materiais, fama, etc.) acaba se afastando de Deus.  

A vida do espírito como um todo (encarnado e desencarnado) é para louvar a Deus, 

ou seja, construir a existência universal. Quando fora da encarnação, ou seja, com a visão 

espiritual das coisas, o espírito se conscientiza da imensidão maravilhosa da obra do Pai e 

consegue viver com esta essência. Entretanto, quando na carne, imagina-se o “ser superior”, 



aquele que consegue “causar e fazer as coisas” e, assim, busca apenas satisfazer a si 

mesmo. 

 

“Aquele que tem ouvidos que ouça” 

 
Jesus ensina aos espíritos nesta logia que, apesar da autovisão seres humanos, 

continuem a viver como seres universais, que amam a Deus acima de todas as coisas, 

inclusive a si mesmo. 

A essência da vida não deve ser procurar construir uma vida material digna, mas 

viver dignamente como espíritos. A vida material não deve ser compreendida como 

satisfazer as vontades do ser humano, mas sim passar por todas as situações, quaisquer que 

sejam, com amor. O sucesso material é perene, encerra-se com o desencarne, mas o sucesso 

espiritual permanece para sempre. 

A vida material precisa ser vivida com valores espirituais e não materiais. A busca 

de cada espírito encarnado deve ser no sentido de amar as situações criadas por Deus e não 

de alterá-las porque não gosta, não concorda ou quer outra coisa para si. 

É amando cada situação de vida que Deus dá, sem desejar outra coisa, que o espírito 

consegue o sucesso da sua encarnação. A essência da vida é amar a todas as coisas, 

independente das suas formas, sem desejar nada além do que já tem.  

“Quem tem ouvidos que ouça” e busque a reforma íntima abrindo mão de seus 

desejos para amar tudo o que Deus lhe dá. 

 
 



 
Logia 064 – INDIVIDUALISMO 

 
“064. Disse Jesus: um homem tinha convidados e quando a 

ceia estava preparada, enviou o seu servo para avisá-los. Foi ao 

primeiro e disse-lhe: meu senhor te convida. E ele disse: tenho 

algumas questões contra alguns comerciantes; eles virão a mim esta 

noite; devo dar-lhes minhas ordens. Rogo ser escusado de ir cear. 

Ele foi a outro e disse-lhe: meu senhor te convida. Ele disse: comprei 

uma casa e eles precisam de mim por um dia. Não terei tempo. E foi 

a outro e disse-lhe: meu senhor te convida. E ele disse: meu amigo 

vai casar-se e estou lhe preparando um jantar, não poderei 

comparecer. Rogo ser escusado do jantar. Ele foi a outro e disse: 

meu senhor te convida. Ele disse: comprei uma fazenda e vou 

receber o arrendamento. Não poderei ir. Rogo ser escusado de ir. O 

servo foi ao patrão e disse: aqueles que convidaste para cear 

escusaram-se. O patrão disse ao seu servo: vai pelas estradas, traz os 

que encontrares, para que possam cear. Negociantes e comerciantes 

não entrarão nos lugares de meu Pai.” 

 

“um homem tinha convidados e quando a ceia estava preparada, enviou o seu servo 

para avisa-los” 

 

Em mais uma parábola, Jesus nos traz outro importante ensinamento. O “homem” 

que prepara a ceia é Deus. A “ceia” ou banquete, como em outros ensinamentos está dito, é 

a felicidade universal. 

Os enviados de Deus (servos) são mandados para convidar aos espíritos a 

participarem do Seu banquete, ou seja, da felicidade universal que existe no reino do céu. 

Estes enviados não são os santos, apóstolos ou os mestres, mas todos os espíritos 

encarnados.  



Cada ser humano é um enviado de Deus, do qual Ele se utiliza para passar 

ensinamentos aos outros através dos atos físicos. Portanto, cada ser humano que se 

relaciona com outro, seja direta ou indiretamente, é um enviado de Deus que convida o 

outro para participar do “banquete” da felicidade universal. 

 

“Rogo ser escusado de ir cear” 

 

Em cada situação que um espírito participa existe um convite de Deus para que ele 

alcance a felicidade universal, mas para isso é preciso que o espírito abra mão da sua 

felicidade individual, ou seja, não utilize os seus conceitos para julgar se o que está 

acontecendo é “certo” ou “errado”, “bom” ou “mau”, “feio” ou “bonito”, etc. 

Quando o espírito utiliza os seus conceitos e reage com eles aos acontecimentos, 

está pedindo a Deus para não participar do banquete, pois antes de alcançar a felicidade 

universal ele precisa satisfazer os seus próprios desejos. 

 

“devo dar-lhes minhas ordens” 

 

Antes de participar da felicidade coletiva, o espírito precisa sempre saber o que 

deverá acontecer para que ele seja feliz.  

A felicidade individual (“o que eu quero”) não se compatibiliza com a felicidade 

universal porque os conceitos são individuais. Desta forma, aquilo que satisfaz a uns, não 

satisfaz a outros. O espírito que busca esta felicidade quer determinar que prato será servido 

no banquete do Senhor. 

A felicidade universal é uma sensação que deve existir independente de ordens do 

espírito, ou seja, amar o que está acontecendo e não ter amor porque aconteceu de 

determinada forma. Para isto é preciso aceitar que qualquer alimento nutre, independente de 

se “gostar” ou não dele. 

 



“Não terei tempo” 

 
Muitas vezes o espírito deixa de participar desta felicidade universal por não ter 

tempo, ou seja, por estar se dedicando a outras coisas. O tempo é uma questão de opção: ele 

sempre será o mesmo para todos, mas cada um escolhe no que o gastará. 

Aquele que não participa do banquete do Senhor é porque está ocupado demais 

buscando a felicidade individual, ou seja, tentando conquistar objetivos individuais que 

satisfaçam os seus conceitos. 

Deus está sempre chamando os espíritos para participar da felicidade universal, mas 

eles não conseguem encontrá-la porque não têm tempo para isto: escolhem por gastar o 

tempo buscando a satisfação pessoal. 

 

“meu amigo vai casar-se e estou lhe preparando um jantar” 

 

A felicidade universal, apesar de originada na felicidade do todo, é individual e não 

pode ser alcançada apenas com a felicidade alheia, mas sim pela felicidade em ver o outro 

feliz. 

Aquele que busca a felicidade universal apenas satisfazendo os conceitos dos outros 

por “obrigação”, não conseguirá alcançá-la. É preciso que o espírito faça as coisas por 

amor, ou seja, mantenha a sua própria alegria. 

Quando um espírito sente-se obrigado a fazer determinada coisa, mesmo que o ato 

seja amoroso, ele não estará participando da felicidade universal. Esta obrigação não surge 

da consciência do amor, mas é gerada por um conceito que “obriga” o espírito a agir de 

determinada forma. 

Para se participar do banquete do Senhor é necessário que se tenha a consciência do 

amor universal. 

 



“comprei uma fazenda e vou receber o arrendamento” 

 
Aquele que tem a consciência do amor universal e participa da felicidade universal 

não espera retribuições por seus atos, pois não pratica atos esperando retribuição e não tem 

outro objetivo a não ser proporcionar a todos a chance de também serem felizes. 

Enquanto o espírito estiver preso às Quatro Âncoras (ver logia 62) não conseguirá 

participar da felicidade universal. 

 

“aqueles que convidaste para cear escusaram-se” 

 

Deus convida a todos para participar da felicidade universal, mas poucos aceitam, 

pois participar desta felicidade é abrir mão do individualismo, ou seja, da satisfação 

individual. 

O espírito que quiser servir a Deus não pode servir a ele mesmo, ou seja, não pode 

ter outros objetivos na sua existência que não seja este. Para se banquetear com Deus o 

espírito precisa abrir mão de todos os seus desejos e vontades individuais. 

Todo espírito possui uma individualidade, ou seja, traços espirituais (conjunto de 

sentimentos) que o caracterizam. Entretanto, esta individualidade não pode gerar um 

individualismo, ou seja, criar objetivos individuais. 

Enquanto o espírito possuir o individualismo será necessário satisfazer os seus 

conceitos para que ele alcance a felicidade e esta felicidade será individual, ou seja, um 

prazer.  

Alcançar a reforma íntima (eliminar os conceitos) é acabar com o individualismo 

que o espírito vive. Quando isto acontecer ele participará do todo universal, pois seus 

objetivos não mais serão individuais, mas coletivos. 

 

“traz os que encontrares, para que possam cear” 

 



Todos aqueles que não tiverem individualidade (possam cear) participarão da 

felicidade universal: esta é a promessa de Deus. 

Quando o individualismo não estiver mais presente não será necessário que o 

acontecimento ocorra de determinada forma para que o espírito seja feliz, pois em tudo que 

acontecer ele encontrará felicidade. 

Ter individualidade é esperar que o acontecimento satisfaça o ser humano para ele 

ser feliz. O espírito, aquele que participa da felicidade universal, não busca satisfações 

materiais, mas alegra-se com todos os acontecimentos, pois reconhece em tudo a presença 

do Pai. 

Ser espírito é participar de um todo universal, buscar a felicidade a partir da 

felicidade de todos. 

O espírito não quer nada, mas encontra felicidade em tudo.  

Quando assim agir, o espírito terá alcançado a real fé, ou seja, a confiança e entrega 

absoluta nas mãos de Deus. Enquanto tiver desejos individuais, sempre os colocará acima 

dos desígnios de Deus. 

 

“Negociantes e comerciantes não entrarão nos lugares de meu Pai” 

 

Por isto Jesus chama a estes de negociantes ou comerciantes, ou seja, aqueles que 

buscam negociar o amor a Deus em troca de favores pessoais. Os seres humanos 

condicionam o amor a Deus ao recebimento de satisfações. 

Se um ser humano recebe aquilo que quer, diz que está feliz e que ama a Deus, mas 

se não recebe, acusa o Pai de ser injusto, de promover maldades com ele. Não há uma 

entrega a Deus, mas uma “negociata”. 

Isto ocorrerá ao espírito encarnado enquanto ele for individualista, ou seja, tiver 

conceitos que precisam ser satisfeitos para que a “felicidade” seja alcançada. 

Para banquetear-se com o Senhor, participar da felicidade universal, o espírito 

necessita não ter outros compromissos. Precisa estar sempre à disposição de Deus. 



A fome, a doença e os problemas são o banquete que Deus oferece a cada um dos 

espíritos. É através da reação a cada uma destas situações que o espírito participará ou não 

da felicidade universal. Quando o espírito ama a Deus, entende que estas situações foram 

projetas por Ele para que ocorra a elevação espiritual. 

Quando ainda se busca a satisfação individual (fim da fome, saúde e situações que 

contemplem os conceitos), o espírito procura satisfazer-se apenas. Esta busca representa 

uma negociação com Deus: me dê que eu lhe dou. 

Deus não pode dar, ou ceder a estas chantagens, porque não seria justo com o 

espírito. Todos devemos evoluir e estas situações são necessárias para o crescimento de 

cada um.  

Lembremo-nos de que Jesus nos ensinou que Deus dá a cada um de acordo com a 

sua necessidade e merecimento. 

Quando o espírito alcançar o entendimento dos atributos de Deus (Causa Primária, 

Inteligência Suprema, Justiça Perfeita, Amor Sublime) poderá então participar do banquete 

do Senhor. Para isto, entretanto, será necessário amar a Deus acima de todas as coisas, ou 

seja, acima de seus “desejos” e “vontades” (acima do seu individualismo). 



Logia 065 – OS NECESSITADOS 

 
“065. Ele disse: um homem honesto tinha uma vinha. Ele deu 

a uns agricultores para que trabalhassem nela e pudessem receber os 

frutos. Mandou seu servo para que os agricultores lhe dessem os 

frutos da vinha. Eles prenderam seu servo, bateram-lhe; mais um 

pouco e o teriam matado. O servo foi e contou ao seu senhor. E o 

senhor disse: talvez não o reconhecessem. Ele mandou outro servo; 

os agricultores bateram nele também. Então, o dono mandou seu 

próprio filho. Ele disse: talvez respeitem meu filho. Assim que 

aqueles agricultores souberam que era o herdeiro da vinha, 

sujeitaram-no e o mataram. Aquele que tem ouvidos que ouça.”. 

 

“um homem honesto tinha uma vinha” 

 
A humanidade na época em que Jesus viveu encarnado vivia basicamente da 

agricultura e da criação de animais. Existiam algumas outras atividades, mas a economia 

baseava-se quase que exclusivamente nestes dois pilares. Na região onde o Mestre viveu 

encarnado a plantação de uvas (vinha), era a base da economia.  

Pela afirmação de Jesus no início desta parábola, podemos entender que ele está 

falando de um homem que possuía algo que servia de base de sustento para a vida. 

Entretanto, sabemos que Jesus sempre usava figuras para passar os seus ensinamentos. 

Desta forma podemos entender o homem, o proprietário, como Deus, ou seja, 

aquele que realmente possui todo o universo. Deus possui a fonte de sustentação da vida, 

ou seja, o amor universal. É este sentimento que emana de Deus que dá a vida a todas as 

coisas do universo. 

 

“Ele deu a uns agricultores para que trabalhassem nela e pudessem receber os frutos” 

 



Deus dá o amor universal a todos os seus filhos e espera que eles “trabalhem” este 

amor para que ele gere frutos, ou seja, espera que seus filhos utilizem este amor em sua 

vida para que se seja mantido no todo a felicidade universal. 

Esta sensação (felicidade universal) é o fruto do amor universal. Aquele que se 

nutre deste sentimento vive em harmonia, paz e alegria constantes. 

 

“Mandou seu servo para que os agricultores lhe dessem os frutos da vinha” 

 
É por ser o dono da “fazenda” que Deus manda seus servos receberem a parte que 

lhes cabe da colheita, ou seja, coloca aqueles que precisam do amor frente àqueles que 

receberam o fruto da vida de Deus. 

Os servos de Deus que vêm receber a parte do Pai são aqueles que precisam de 

ajuda (alegria, compaixão e igualdade). Deus os coloca frente àqueles que a quem Ele deu o 

direito de “explorar” a vinha com a intenção de que estes “agricultores” entreguem para o 

servo a parte que Deus mandou. 

 

“Eles prenderam seu servo, bateram-lhe; mais um pouco e o teriam matado” 

 
O servo do Senhor, ou seja, aquele que necessita de ajuda, é alguém que não vive 

com amor. São as pessoas que vivem à margem da lei de Deus e são eles que Deus 

encaminha para os “agricultores” que exploram a vinha (vivem dentro da lei de Deus) com 

a intenção de que eles recebam parte da colheita do fruto da vida. 

No entanto, estas são as pessoas que os arrendatários da fazenda do Senhor mais 

maltratam. Ao invés de serem amados são criticados, acusados pelos atos que praticam. 

Jesus disse que se deve amar a todos e não que devemos amar apenas aqueles que 

estejam dentro da lei. 

Amar a todos é manter a alegria sempre. Quando um ser humano se indigna, quando 

sofre vítima de um roubo, adultério, assassinato ou ainda quando vê alguém cometer a 

idolatria (mesmo que seja a ele mesmo) está negando o amor que Deus deu a ele. 



Quando um ser humano julga e acusa, mesmo que o outro esteja ferindo “leis”, não 

está utilizando a compaixão, ou seja, está causando ferimentos.  

Quem está ferindo as leis de Deus não precisa de acusações, mas de mais amor para 

que possa voltar a “viver”.  

Aquele que acusa está sempre se sentindo superior ao acusado e, com isto, destrói 

todo o amor que o outro precisa. Somente quem compreende a vida a partir das verdades 

espirituais entende que todos os espíritos estão em evolução e por isso são iguais. 

Lembremo-nos da parábola da ovelha perdida: 

 

“Cuidado para não desprezarem nenhum destes pequeninos. Eu afirmo a vocês que os 

anjos deles estão sempre na presença do meu Pai que está no céu”. 

“O que é que vocês acham? Se um homem tem cem ovelhas e uma delas se perde, o que é 

que ele faz? Deixa as noventa e nove pastando no monte e vai procurar a ovelha 

perdida” (Mateus – 18, 10). 

 

Aquele que critica os que quebram as “leis” abandona a ovelha e segue apenas com 

as outras. Mas, quantas ovelhas ele terá que deixar no caminho? 

Entregar a Deus parte da Sua vinha é amar a todos sem distinção alguma. Os anjos 

dos que quebram a lei estão sempre na presença de Deus mostrando a Ele que o seu 

“protegido” foi ferido por aqueles que estão explorando a vinha. 

 

“Ele mandou outro servo; os agricultores bateram nele também” 

 
Deus, no entanto, é justo e sempre concede uma nova chance aos seus filhos. Várias 

são as situações pelas quais o espírito passa onde ele vê pessoas necessitadas, ou seja, 

aqueles que precisam receber o amor. É esta sucessão de “provas” que forma uma 

encarnação. 



A vida na carne (encarnação) não é um descanso para o espírito que não vem aqui 

de férias ou a passeio, mas para “trabalhar” (Terceira verdade Universal).  

Jesus nos ensinou: “Não vim para os sãos, mas para os doentes”. 

Todas estas situações que se sucedem compõem a vida carnal. Em cada uma das 

pessoas que quebram “leis” encontraremos uma ”prova”.  

Quando falamos de “leis” não estamos apenas nos referindo às leis de Moisés ou às 

leis da justiça terrena, mas também às leis individuais, ou seja, aos conceitos que cada ser 

humano possui. Quando uma pessoa faz alguma coisa “errada”, ela se transforma numa 

transgressora das leis de quem apontou o erro. 

A estes “transgressores” que devemos entregar a safra da vinha do Senhor. O ser 

humano deve amar aquele que discorda dele, aquele que o contraria, os servos de Deus que 

vêm buscar a parte do Dono da fazenda. 

O espírito não vem à carne para fazer o que quer ou estar com quem gosta, mas vem 

para viver com os necessitados, ou seja, aqueles que contrariam os seus conceitos... 

 

“Se vocês amam somente aqueles que os amam, por que esperam alguma recompensa de 

Deus? Até os cobradores de impostos ama aqueles que os amam! Se vocês falam somente 

com os seus amigos, o que é que fazem de mais? Até os pagãos fazem isso! Portanto, 

sejam perfeitos em amor, assim como é perfeito o Pai de vocês, que está no céu” (Mateus 

– 5, 46) 

 

Todos os espíritos encarnados são necessitados de amor, porque senão não estariam 

encarnados. Esta etapa que os espíritos do planeta Terra estão vivendo é a do conhecimento 

e busca da interiorização do amor universal. Portanto, acusar alguém de alguma coisa 

“errada” é dizer que esta pessoa é inferior, o que não é verdade, pois todos do planeta Terra 

precisam de muito amor. 

Para receber este amor, é preciso dá-lo antes. 

 



“Então, o dono mandou seu próprio filho. Ele disse: talvez respeitem meu filho” 

 
Todos os espíritos são filhos de Deus e, por isto, não podemos entender aqui que o 

dono da vinha tenha mandado alguém específico. 

Apesar de sermos todos filhos, a maioria dos espíritos encarnados não entende desta 

forma. Imaginam que são seres humanos, independentes de Deus. Acham que são os 

causadores das coisas universais. 

Para se reconhecer como filho de Deus, é preciso que o espírito ame ao Pai acima de 

todas as coisas, inclusive da comprovação material do Seu comando sobre as coisas. 

Nesta parábola, quando Jesus afirma que o dono mandou seu próprio filho, está 

falando das almas santas ou benditas, ou seja, espíritos que já interiorizaram o amor 

universal, mas que aceitam encarnar neste planeta para auxiliar os irmãos em processo de 

evolução. São espíritos que encarnam para vivificar a vida espiritual na carne e não buscam 

objetivos materiais, não possuem coisas materiais, mas vivem na felicidade universal. 

 

“Assim que aqueles agricultores souberam que era o herdeiro da vinha, sujeitaram-no 

e o mataram” 

 
Mesmo os filhos de Deus são atacados pelos agricultores. São chamados de 

“bobos”, “sonhadores” ou ainda de “fanáticos”. Bobos porque não buscam levar vantagens; 

sonhadores porque vivem acreditando no futuro onde todos se amarão e fanáticos porque 

têm “grande dedicação ou amor a algo” (Mini Dicionário Aurélio – 3a. Edição). 

Porém, mesmo as almas santas ou benditas não podem levar a colheita que vieram 

buscar. Aqueles que buscam apenas o sucesso da vida material (satisfação pessoal) 

(agricultores) atacam e acusam os que vivem pela felicidade universal porque sabem que 

um dia terão que abrir mão da vinha em que estão, pois ela pertence, por sucessão 

hereditária, àqueles que são filhos do dono. 
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